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Vai ser uma mudança 
sem radicalismos 
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Ângelo Correia 
  

Vem aí muito dinheiro 
para a formação autárquica 

Os campos de actuação dos Munici- 
pios vão ser alargados com outras áreas 
de intervenção que exigem qualificação 
técnica, administrativa, comportamen- 
tal e humana. A qualificação é um desa- 
fio permanente e a exigência de forma- 
ção continua coloca-se a cada um, inde- 
pendentemente de cargos políticos, di- 
Tigentes, técnicos administrativos, ou 
qualquer que seja o papel no contexto 
da administração pública. 

O Secretário de Estado da Adminis- 
tração Local anunciou em Aveiro que vai 
haver dinheiro, e dinheiro de sobra, “que 
não vai ser possível gastá-lo todo e que 
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se encontra em cinco gavetas, em cada 
uma das Comissões de Coordenação, 
exactamente para à formação autárqui- 
cats 

Segundo aquele membro do gover- 
no, está em desenvolvimento um pro- 
cesso de parceria entre o Ministério do 
Ambiente e Ordenamento do Territó- 
rio e o Ministério do Planeamento para 
que haja um programa nacional de for- 
mação autárquica. 

A formação tem de ser valorizada, 
mais do que até agora, na justa medida 
em que os recursos humanos são decisi- 
vos para o êxito ou inêxito das iniciati- 
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vas. Essa formação tem manifestado re- 
cursos insuficientes porque as autarqui- 
as tinham acesso no Quadro Comuni- 
tário de Apoio anterior mas o dinheiro 
disponível comparativo com o que vai 
surgir do QCAIII, eram trocos. E agora 
que não haverá escassez de dinheiro para 
esse efeito, a falta de dinheiro não será 
desculpa, justificando-se que haja uma 
atenção prioritária neste domínio e que 
possa ser feio numa ilosoia intermuni- 
cipal. A formação autárquica tem funci- 
onado na lógica da oferta, quando deve- 
rá ser o contrário, que a procura seja 
dominante. 
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Hoje em dia a política 
é uma forma das pessoas 
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Campeão dos provincias 

Quinta-feira, 12 de Outubro de 2000 
  

sumário credibilidade que vai fal. 

tando, muito transversal. 

mente, em toda a classe 
Defensor da cou- 

d tor um “alio- 
do” de Ramos Horta, a 

quem nas conversas tele- 

fónicos apenas se referia 

por RH, está hoje desilu- 
dido com a situação de 
massacrado povo. Com 
o suo corocterística afabi- 
lidade recebeu o Cam 

peão das Províncios no 

   

  
Entrevista da Se- 

mana: De há muito ligo- 

do é gestão de vários das 
principais empresas do dis seu gabinete de trabalho, 
trito de Aveiro, Ângelo Cor na LusitaniaGas, e foi 
reio granjeou ume cureo- pela vertente política que 

lo de que poucos se po: iniciamos o converso. 
dem orgulhar. Gestor con- páginas 3, 4 e 5 
ceituado, o sua vihcada 
personalidade tornou-o 

num político respeitado, 
que ainda hoje goza da 

  

Aveiro: «Gosto de 
alcançar metos gradual- 
mente!», afirma Sora Do- 

codependêncio: é uma 

doença, que 30 anos de 
experiência da criminali- 
zação não ter tido impac- 
to positivo, e tombém o 
facto dos aplicadores do 
Leiterem coda vez menos 
convicção sob o ponto de 

vista da sua eficácia, le 
vou o governo a pensor 
nume mudonça. O Se- 

cretário de Estado, Vitali- 
no Conas, esteve em 
Aveiro para um debate 
sobre o projecto de Leida 
Droga, e salientou que a 

mudança preconizada 
"vai ser uma mudança 

sem radicalismo isto é, 

niela Silva Pinho, uma atle= 
ta de “Os Ilhavos”, de 19 

anos e que estudo Mate- 

mático Aplicada à Com 
putação no Universidade 

de Aveiro. Come prova 

disso, pensa conseguir 
fingir os Jegos Olímpicos, 
mas tem outras meios à 
alcançar entes, como os 
tempos mínimos para os 
Compeonatos Nacionais 
de Seniores. Ocupa o 6º 

lugar, o nível nacional, nos 

1500 metros e o 4º lugar 
nos 800 metros. Pensa tor- 
nor-se atleta profissional 
espera vira comerno Spor- 

ting Clube de Portugal. 
página 7 deseriminalizar mas mon- 

tendo a penalização do 
Olfadode consumo”, 

r que o loxi- páginas 12 e 13 

  

Velhas Glórias: 

Hoje, é técnico oficial de 
contos. Mas, há anos atrás 
a técnica que aplicava era 
dentro das, quatro linhas 
Falomos de Manuel das 

Neves Bolais Mónica, um 
dos homens que dedicou 

muitos anos da sua juven- 
tude ao clube aurinegro 
Ménica — como era conhe- 

cido no futebol — recordou 

connosco os tempos que 
passou no Beira Mar e fo 
lou-nos do estado acluol 

do desporto-rei. 
página 17 

ne credibilidade, que de- 
monstram os efeitos bioló 
gicos associados à expo- 
sição de ra 
ondas/frequ 

dio, emitidos pelos telemó- 

veis, referenciados como 

“estudo positivos”. Mas, 

vérdade se diga, outros 
têm havido que não de- 
monstrom quaisquer efei- 

tos e são designados de 

efeitos. negativos, no suo 

grande maioria estudos 

patrocinados pelo indús- 
tra de telecomunicações 

móveis. Mas mesmo des- 
tes, três loram divulgados 

recentemente como estu- 
muitos relatórios de inves- dos positivos, constituindo 
ligação de cientistasinde- “desde já notáveis excep- 
pendentes publicades em ções 
revistos científicos de gra- 

    

Saúde: Tem havido 

página 18 

  

ouvindo as nossas gentes 

    
Nos últimos anos, Aveiro, é uma 

cidade que não tem parado de 
crescer. O aumento populacional 

que se tem verificado, leva a que 
novas habitações e novos bairros 

tenham surgido. O fenómeno parece 
estar a criar raízes quando, ao 

passarmos pela cidade dos canais, 
deparamos com obras e mais obras. 
“É uma realidade que, pelos vistos, 

vai continuar. Celso Assunção, um 
estudante aveirense, de 21 anos, 

falou-nos sobre o crescimento da 
cidade de Aveiro. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS (CP): Aveiro é 
uma cidade em crescimento. O que tem a dizer 
deste fenómeno? 

Celso Assunção (CA): Aveiro tem vindo a crescer 
muito nos últimos tempos. Quando comparamos, por 
exemplo, a cidade aveirense há alguns anos atrás e 
Aveiro na actualidade, reparamos no acentuado cres- 
cimento populacional. Não podemos esquecer que este 
facto deveu-se, em grande medida, à Universidade de 
Aveiro (UA). A UA trouxe enormes vantagens à cida- 

de aveirense, sendo uma delas o desenvolvimento eco- 

  

nômico. 
CP: Este crescimento reflecte-se na construção. 

Na sua opinião, esse crescimento é benéfico ou 
não para os aveirenses? 

CA: De facto, a construção é um dos fenómenos 

ficha técnica 

    
que se tem verificado e que muito tem contribuído 
para o crescimento-da cidade, No meu entender, à 
cor política pesa muito para este facto. Notou-se que, 
quando à autarquia aveirense passou a ser da mesma 
cor da do Governo que as coisas mudaram bastante. 
Neste sentido, Aveiro rem vindo a tornar-se como as 

grandes cidades. Contudo, este fenómeno pode ser 
negativo. A criminalidade, por exemplo, poderá re- 
flecrir-se com mais intensidade. 

CP; Crescimento não é sinónimo de oferta de 

qualidade de vida... 
CA: Depende. Se esse crescimento for sinal de 

maior confusão e de mais veículos a circularem nas 
estradas, então, o bem-estar das pessoas é menor. Pelo 
contrário, se o crescimento reflectir-se num maior 

número de habitações num aumento de postos de 
trabalho, a qualidade de vida dos cidadãos ficará 

tamente, mais facilitada. O crescimento poderá ser, 
então, sinónimo de oferta de qualidade de vida. 

CP: Admite que este crescimento possa ter 

consequências ao nível da insegurança? 
CA: Sim. E isso nota-se nas grandes cidades, Se 

Aveiro continuar à crescer, por certo que os cidadãos 
irão sentir-se menos seguros. Depois, o bairro de San- 
tiago é uma zona que já ninguém consegue tirar-lhe a 
fama. É um local onde a insegurança é uma constante 
e onde os efectivos policiais deveriam agir com mais 
eficácia, de modo a minimizar o perigo a que os resi- 
dentes estão sujeitos. 
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entrevista da semana [Ângelo Correia] 
TE 

Não há uma 

  

De há muito ligado à gestão de várias das principais empresas do distrito de Aveiro, Ângelo Correia granjeou uma aureola de que 
poucos se podem orgulhar. 

Gestor conceituado, a sua vincada personalidade tornou-o num político respeitado, que ainda hoje goza da credibilidade que vai 
Jaltando, muito transversalmente, em toda a classe política. Defensor da causa de Timor, foi um “aliado” de Ramos Horta, a quem 

nas conversas telefónicas apenas se referia por RH, está hoje preocupado com a situação do massacrado povo. Com a sua 
característica afabilidade recebeu o Camp das P no seu gabinete de trabalho, na L iaGás, e foi pela vértente 

política que iniciamos a conversa. 

    

           

  

   

    

    

   
   

  

    

Arménio Bojou os deputados prerendem está a colocar uma questão vista. Convenci-o a fazer dificultam. Quando um 
defender o melhor possi- — políticade fundoequetra- esses pontões, quesalvaram deputado tem personali- 

Campeão das Pro- o normal exercício políti- — veloseudistrito ma Assem- — duzacxistênciadeumcer- — apraiade Espinho cap dade e tem à consciência 
víncias (CP) - Aindahoje co do deputado impunha. bleia da Repúblic to espartilho político em imediatamente a seguiraré de que está à optar a favor 
háquemoapontecomo Sempre acreditei que o issocadaumestiafizero relação a alguns proble- à Barrinha de Esmoriz. do interesse dos cidadãos 
a última dos personali- deputado rem de ser uma melhor que pode. Não mas. Em alguns momen- Foram decisões que não que representa 
dades que se inferessou pessoa sentida pelos habi- gostaria de fazer outro co- tos é necessário que o de- eram de um concenso téc- CP-— Então não con- 
verdadeiramente pela tantes do to que ele — mentário...atéporquedois— putado, para defender as nico dentro do Estado, foi corda que as maiorias 
defesa dos interesses do representa, e ser sentido é — dos deputados suas gentes e as suas terras, quase por decisão política absolutas podem fazer 
Distrito de Aveiro, Como. resolver os seus problemas, lista são pessoa obrigue o próprio Partido imposta, mas ainda bem — correro perigo de algum 
é que se sente perante sentirem que está presen- amigas, o Dr Luis Mar- aque pertenceainfletire — que assim foi É um caso despotismo? 
esta realidade? te quando precisam dele, ques Mendes eo Dr Pau- a mudar de rumo. Recor- evidente em que os depu- AC — Concordo intei- 

Ângelo Correia (AC) ecu tentei fazer isso. lo Portas, por isso coíbo- do-me de casos evidentes tados por vezes têm de ir ramente em que a maioria 
= Honra-me que as pesso- CP-Comocomenta, me de fazer qualquer co: elembro-lheum delesem  afrente do próprio Partido absoluta pode limitar a 
as pensem assim, por que hoje, a actuação dos de. mentário, mas reconheço 1980, quando se colocou e dos órgãos técnicos do acção do deputado, mas 
foi isso que eu quis fizer. putados pelo distrito de a grande categoria e quali a questão dos pontõesma- Estado. também reconheço que se 
Não sei se consegui, mas Aveiro? dade que eles têm. títimos para salvar a praia CP - As maiorias ab- o deputado quiser não é a 
foi o que quis fazer. Quis- AC - Nunca comenta CP-Náoachaqueos de Espinho, havia uma — solutas,enãoapenasna maioria absoluta que o im- 
me interessar pelos proble- rei isso... quem tem de o deputados estão de al. opinião maioritária nal- Assembleia mas tam- pede. 
mas das Câmaras, das Jun- fazer são os eleitores. guma forma espartilha- guns serviços do Estado, bém nas autarquias, por CP - Se fosse hoje 
tas de Freguesia, das em- CP - Não reconhece dosnasuamissãodein- contrários a essa lógica. vezes impedem aopro- — voltaria a aceitar o lugar 
presas, das associações cul: um défice da defeso do tervenção, porumamai-  Devodizerqueo Eng Vi- vação de propostas só de Ministro da Adminis- 
turaisedesportivasesobre- distrito na Assembleia | oria na Assembleia? ana Baptista, Ministro das porquevêmdaoposição tração Interna? 
sudo pelas pessoas. Tentei da República? AC - Se quiserem não Obras Públicas aceitou cla- minoritária... 
ajudar “indo além do que AC - Julgo que todos completamente. Contudo ramente o meu ponto de AC — Não impedem, Continua no pág. seguinte 

a 29 de Outubro - Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 

3º Salão de Decoração, Mobiliário e Iluminação 
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de Aveiro 
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Continuação da pág-anterior diferenças substânciais 
em relação ao periodo 
em que esteve no MAI2 

AC — Há outros valo- 
res, parâmetros de acção. 
Em relação a um universo 

que rodeia e que enquadra, 
emoldura a acção policial, 
os valores são diferentes. 
Há menos respeito. Há 

menos sentido de obriga- 
ções. Há um maior indivi- 
dualismo exacerbado. Há 
maior inserção e destrui- 
ção da relação primária de 
comunidade. Há maior 
desenquadramento, de- 
senraizamento e exclusão, 
donde a acção policial é 
mais difícil. O problema 
da droga não é hoje o que 
erahávinte ou quinzeanos 
atrás, logo há problemas 
mais graves, Mas no acru- 

AC — Há dois lugarts 
do Estado que em certos 
momentos poderia exercer, 
mas consciente das enor- 

mes dificuldades: Defesa 

ou Administração Interna, 

porque lidam com proble- 
mas que eu estudo, conhe- 
ço há anos e por que te- 
nho gosto parricular. Mas 
reconheço que hoje o lu- 
gar de Ministro da Admi- 

nistração Interna é um lu- 

gar extremamente dificil, 
porque a política de segu- 
rança ingerna é uma espé- 
cie de alfa e de omega, ou 
seja, é onde mudo começa 
e onde rudo acaba, mas 

muitas das coisas que ocor- 
rem na segurança interna 
nada têm a ver coma ac- ar das polícias, há melhor 
ção do Ministério. mas policia, melhor preparada, 
com questões educativas. mais sintonizada com o 
sociais, culturais, ambien- tempo de hoje, com uma 
cais € urbanísticas. É desta dose de conteúdo intelec- 

multiplicidade de áreas, tual e formarivo dos agen- 
cujas políticas nada têm a res da Polícia e da GNR 

ver-com administração In mais capaz. Há uma Poli- 
terna, que se geram ecri- cia Judiciária muito bem 
am problemas que provo- preparada e organizada, e 
cam questões na área da também competente. Há, 
segurança interna, logo, é todavia, dois problemas 
um Ministério que actua fundamentais por resolver: 
muitas vezes à posteriori e não há uma direcção coor- 
com uma enorme dificul- denada que evite à sobre- 
dade de meios. posição inter políciase per- 

CP Acha que o ex: mita uma acção mais cor- 
ministro Fernando Go- recta de cada uma delas 

mes foi uma vitima? sem: beliscar as acções das 
— Também foi vi- outras. Em suma, não há 

tima mas deveria ter per- uma coordenação capaz. 
cebido, e isso desde o inf adequada, moderna, para 
cio, que a sua postura de- o sistema policial. A outra 
via ser ter sido extrema questão essencial que é pre- 
mente humilde, O Mi ciso resolver é o problema 
tro da Administração In- — dainformação policial ade- 
terna é hoje uma pessoa quada e o respectivo trân- 
com peso político, mas sito entre as várias políci- 
deve ser humilde e nunca as. Há muitas entidades 

um Ministro que se põe policiais que conhecem 
em bicos e pés... coisas que as outras desco- 

CP- Encontra, hoje, nhecem, que comummen- 

     

        

Ângelo Correia 

Desencantado 
com esta política 

José Ângelo Correia, natural de Almada, tem o curso 
de Engenharia Química, pelo Instituto Superior Téc- 
nico e o curso de administração de empresas pelo TES. 

É casado, pai de duas filhas, de 26 e 23 anos res- 
pectivamente, uma licenciada em gestão e funcioná- 
ria da área de marketing de uma companhia de segu- 
ros e a ourra terminou a parte curricular da Faculdade 
de Ciência de Nutrição e Alimentação da Universida- 
de do Porto e está a fazer estágio no Hospital de Santa 
Maria, em Lisboa. 

Passa os rempos livres em casa, a ler, estudar e ou- 
vir música. Gosta de ler “coisas” sobre a política exrer- 
na, sobre defesa, questões militares e sobre filosofia. 

Ouve Bach. Mozart, Wagner e Beetowen e outros 
clássicos. Só no carro ouve outras músicas, mas esco- 
lher deliberadamente e ouvir em casa, até como for- 
ma de criar ambiente de concentração, só clássicos. 
Gosta muito de cinema, mas prefere ver em casa, na 
VV ou no video. 

      

entrevista da semana [Ângelo Correia] 

lhor do que o que estava, 
mas não é suficiente nem 
adequado, 

CP- f então, de opi- 

nião que não será a 
melhor mudança para o 
Paist 

AC—O queera impor- 
CP — Como é que se tante de mudança para o 

poderia criar essa coor- País era do próprio gover- 
denação? no PS. 

te é útil a ambas. É preci- 
so montar um dispositivo 
de informação que permi- 
ta a uns conhecer aquilo 
que os outros sabem, de 
molde a que em conjunto 
defendam melhor os direi- 
tos os cidadãos. 

  

  

AC Fácil. Unicamen- CP-Equal é a alter- 
te pela criação de um mó- nativa? 
dulo central e informação AC — Não há. Não a 
de operações policiais que vejo. 

CP- Está a fazer uma 
crítica implícita à oposi- 
ção do PSD? 

AC — Não estou a fa- 

zer uma crítica implícita, 
estou a transmitir aquilo 
que ouço de rodos os cida- 
dãos, e que se reflecte to- 
dos os dias nas sondagens. 
O PS está em queda, mas 
o PSD também está, em- 
bora com uma queda mais 
pequena, mas não ganha 
expressão eleitoral à custa 
do desencanto dos cida- 
dãos perante o PS, donde 
não nos aproveita, donde 
não somos alternativa, por 
enquanto. Temos de a cri- 

resolveria em grande parre 
estes problemas. 

P — Como comenta 
a recente remodelação 
governamental? Pecou 

por tardia ou não deve- 
ria sequer ter sido feita? 

AC — Eu penso que é 
uma mudança que aparen- 
temente menor todavia é 
mais profunda do que se 
diz. 

CP- Explique... 
AC — Em primeiro lu- 

gar é a perda de poder do 
Eng, Jorge Coelho dentro 
do Governo, e a sua subs- 

tiruição por um homem 
intimo do Eng. Guterres; 
em segundo lugar é à as- 
«unção clara de um poder 
mais forte do próprio Pri- 
meiro-Ministro, que pas- 
sa a coordenar as áreas com 

maior evidência; e em ter- 

ceiro é a substituição de 
uma pessoa de grande cra- 
veita, Dr. Nuno Severiano 
Teixeira, para Ministro da 
Administração Interna em 
substituição do Dr. Fer- 

nando Gomese que já es- 
tava degradado em exces- 
so. Loga penso que como 
mudança dentro do en- 

quadramento geral que à 
política do PS, foi posiri- 
va, mas não esconde nun- 
ca a vulnerabilidade bási- do ou com a política em 

ca que é à própria política geral? 
do PS. Concluindo: é me- AC 

  

ar. 
CP - Não havendo 

alternativa, o PS é um 
mal menor? 

AC — Eu diria de ou- 

tra-maneiras é um mal 
maior para o País, porque 
é tão mau termos um mau 

governo como não termos 
uma oposição que o País 
sinta como suficientemen- 
te credível 

CP-O senhor “virou 

costas” à política há mui- 
tosanos... foi por desen- 
canto ou por desgaste? 

AC — Desencanto, só. 

CP — Desencanto 
com o seu próprio Parti- 

    

Com a política 

No pequena éeran, vê a informação, futebol, e gosta 
de filmes de história e de guerra. Sobre Televisão diz 
que “à priori, poder-se-ia dizer que cada povo tem a 
Televisão que merece, mas eu acho que nós não mere- 
cemos tão más televisões. Tenho pena que as Televi- 
sões sejam financiadas com publicidade desta manei- 
ra, e sobretudo que-criem um mesmo protótipo. Quan- 
do numa Televisão há um concurso, que dá dinheiro, 
todas têm de fazer a mesma coisa, quando numa há 
uma telenovela brasileira, todas têm de copiar o mes- 
mo paradigma, ou seja, há uma unicidade de pensa- 
mento é de exposição nas nossas televisões que é cul- 
turalmente percurbante”, 

Considera-se um bom garfo, e também um bom 
copo, à hora de almoço, é cumpre um ritual gastro- 
nómico, que consiste em à 52 ou à 62 feira não pres- 
cindir de um cozido à portuguesa e de um bacalhau 
com todos. 

Portador e um curriculo invejável, Ângelo Correia 
é presidente do conselho de administração da Lusita- 
niaGás, membro da Comissão Executiva das Gás de 
Portugal Distribuição, membro do conselho de ad- 
ministração da Companhia de Seguros Global-Vida, 
administrador da Imovalor — Sociedade de Investi- 
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deputado, e é um prazer 
para mim ajudá-las. 

— Aceitou recen- 
temente integrar um 
Gabinete de Estudos no 

em geral. Eu gosto da po- 
lírica por acreditar, por 
convieções e'não para ter 

uma carreira. Hoje em dia 
a política é uma das for 

  

mas das pessoas fazerem PSD Distrital... porque é 

carreira. Como há uma que aceitou? 

carreira em tudo na vida, AC — Exactamente 

pela razão de que é uma 
prova simultânea de hu- 
mildade e dedicação. De 
humildade por que há pes. 
soas que só querem apare: 
cer para ocuparem lugares 
que dão visibilidade, que 
dão poder, que dão uma 
imagem de que se é impor- 
tante. Eu aceitei este lugar 
para trabalhar e para aju- 
daro meu Partido em Avei- 

ro e ao mesmo tempo para 
dar um sinal da minha li- 
gação ao distrito e a mui- 
tos dos seus militantes. 
Quis fazer uma coisa dis- 
ereta que eu sci que posso 
fazer relativamente bem, 
porque posso ajudar num 
plano subaltemo e de hu- 
mildade. É uma prova de 
que as pessoas não devem 
ter à presunção de vida de 
que só podem desempe- 
nhar lugares de topo. 

CP-Depois de falar- 
mos de política, vamos 
agora abordar a área 

profissional. O gás na- 
tural foi, ou é, a sua 
grande paixão: Já atin- 

giu os horizontes que 
preconizava? 

AC— Não esperava que 
fosse tão depressa e tão 
bem. Hoje em ia já conse- 
guimos 1.200 quilómerros 
de, estamos em 23 muni- 

cípios do País, o que é no- 
tável. Há freguesias e lu- 
gares do distrito de Aveiro 
que têm gás antes do Res- 
telo e de Cascais o terem, 
ou seja, democratizou-se o 
consumo de energia em 

os políticos também que- 
rem uma carreira. Eu não 
quero e por isso saí da po- 
lítica. Política é uma repre- 
sentação do povo, não é 
uma carreira. Os políticos 
medem o que dizem para 
encantar o povo. Eu nun- 
ca fiz isso, eu sempre disse 
ão povo o que acreditava e 
o que não acreditava. A 
minha excessiva rranspa- 
rência no sentido de dizer 
o que pensava e o que sen- 
tia não se coaduna com o 
dia de hoje em que as pes- 
soas dissimulam, não di- 
zem tudo o que pensam, 
fazem demagogia. Eu não 
consigo. Prefiro não estar 
numa actividade onde não 
consiga estar como eu sou. 
E por isso há um conjun- 
to de questões que me de- 
sencantaram e que me le- 
varam a estar alheado da 
vida partidária que não da 
vida política.. 

CP No entanto sur- 
giu na última campanha 

para as legislativas a 
apoiar publicamente um 
candidato. 

AC — O Presidente do 
Partido e o Dr. Marques 
Mendes pediram-me para 
vir fazer um comício. E vim 

porque não deixci de pa- 
gar às quotas no PSD. 

CP — Mas também 

por reconhecer que ain- 
da é aquela figura de 

peso no Partido? 
AC — Perdoe-me a fal- 

ta de modéstia, mas ainda 
hoje imensas pessoas me 
pedem coisas, que esperam 
do político, por ter sido 

   

Continua na pág. seguinte 

mento Imobiliário, administrador da Drik-In, admi- 
nistrador da Pavilis, administrador da Pavi do Brasil, 
membro do Conselho Consultivo da Roland Berger, 
em Portugal, consultor a Philips e Presidente da €; 
mara de Comércio e Indústria Árabe Portuguesa. 

De entre as suas ocupações anteriores rcalçamos: 
Presidente da Solidal; Presidente da IP Financeira; 
Administrador da Philips; Presidente da Colep-Ino- 
va; vice-presidente da TerTir; Administrador deleg; 
dare A geaintados da Tancnnfiro Ad 

ministrador da Vidago-Pedras Salgadas. 
Politicamente os cargo mais relevantes que ocu- 

pou foram o de Ministro da Administração Interna, 
Presidente da Delegação Portuguesa à Assembleia da 
NATO, e Presidente da Delegação Portuguesa à As- 
sembleia da OSCE, Deputado ao Conselho da Euro- 
pa e membro da Comissão Militar da NATO, sem 

esquecer que foi 20 anos deputado na Assembleia da 
República e presidente de Comissões Parlamentares 
da Defesa Nacional, da Administração do Território, 
Poder Local « Ambiente, Presidente da Comissão Par- 

lamentar dos Assuntos Europeus, vice-presidente da 
Comissão Parlamentar de Economia, Finanças e Pla- 
no. 
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entrevista da semana [Angelo Correia] e ainda 

Continuação da pág. anterior tar se a diferença é muito as centrais, os módulos e | Como vê a situação 
ande do Ds bugado Cear RR ecra] Ro & 
é, mas ainda é razoável. logia própria que só a Pa- AC — Não está bem, 

CP - Quais são os vicentro tem em Portugal, mas também nunca idea- 
grandes projectos no algoqueésimultâncocom  lizei Timor bem. Sempre 
curto prazo? a privatização e expansão tive uma certa dose de pes- 

freguesias onde o progres- AC — Fazer duas redes das telecomunic simismo em relação ao que 
so tinha chegado em mui- que faltam. Continuarem Brasil. Temos a fábrica no se ia passar relativamente 

tas coisas mas não nesta Aveiro, fazer a Quinta do Estado de S. Paulo eestá ao futuro, e infelizmente 
área. e antes dos bairros. Garo e Santa Joana, Gafa- bastante bem, está a pro- os dias comprovam-no, “A vida é feita de diversidade, e cada uma des- 
chiques do Porto e de Lis nhas, Mealhada e Vale deduzir, está a vender. Há mas não é isso que me dá | sas facetas traz um pouco de felicidade, ou de infelici- 
boa terem este benefício, Cambra, e com isto fica o uma mudança e ciclo his alegria, daria alegria a feli- | dade, mas é no concurso de todas elas que assumimos 
terras do distrito de Aveiro distrito praticamente co- — rórico que significa uma | cidade de Timor. Ostimo- | à nossa condição humana” 
tém-no o que mostraa ca- berço. Em finais e 2001 mudança de posiciona-  renses têm de olhar para si 
pacidade queo distrito tem haverá uma cobertura a mento da nossa relação próprios de outra manei- “Portugal precisa de copiar rapidamente, e 
de receber esta infracestra- quase 100%. com o Brasil, mas sempre ra, Têm de ser mais acti- | à melhor coisa num País não é inovar muito, é copiar 
cura. CP- Os Pré-Fabrica- fraterna, irmã e amiga. Ce O en a 

CP - Uma das ban- dos (Pavicentro) foram CP — De entre estas de pensar que a felicidade | conseguirmos copiar bem e adaptar o que eles fize- 
deiras acenadas inicial- até ao Brasil... porquê? duas paixões (gás natu-— conquista-se, não podem dan lamas aménissa: poente 
mente era a dois bene- Portugal é um País pe- - ralepré-fabriados), qual estarsó à espera das outras E E E E 

fícios econômicos para o queno para o desenvol: a maiorê Pessoas “A certa altura achei-me mergulhado num 
consumidor doméstico... vimento desta. activida- DS ni, CR — Mes as aju= | cocino onde não sábia nadar'tão berm, as vagas eram 

AC - E rrás, é mais dez Foi um projecto queeu fiz das... dead dE Co 
barato do que a bilha do AC —É uma pergunta de raiz. Há dez anos que AC — Ajudas?... as en- Dr e ? 

; legitima. Portugal é um estowà rente da Lusitania-  tradas de dinheiro em Ti- E ir 
CF Então náo octá JU Bis pequeno luis Glefonodiaidenopa mar ag de Pirtuça todo orsshennietime da o pouco trans 

de acordo com alguns e em demasiadas coisas. jecto, lancei as primeiras orestodo dinheiro prome- | Patente e clara com que as pessoas dizem O que sen- 
comentários que têm Ocaso do Brasiléumpro- redes, as primeiras casas, as tido não entrouem Timor | EM € 9 que pensam - 
surgido em sentido con- bles de mercado. Há primeiras industrias, éuma CP-Eo futuro? Coina euro Mali Anarca ão 

as áreasem Porrugalque espécie de um filho que AC - Complicado, A 
E i ; É bem comum, no meu Pais, nos meus concidadãos, têm sido os paradigmas da vimosnascerecrescer Éal- porque houve uma des- aa 

é correcto. Se verificar o modernidade nos últimos guma coisa a que estamos truição maciça das infia- | Más não com o exercício diário da Política”. 
preço da bilha e do gás dezanos: o gás naturaleas — indelevelmente ligados. É estruturas deliberadamen- a o 
natural canalizado encon relecomunicações. E era um projecto que meapai- re para liquidar a viabili- “Há uns anos atrás cram os portugueses que 
trará três vantagens do gás preciso aproveitar um pou- xona sempre. dade o próprio País. O-fu- | emigravam para o Brasil, hoje em dia emigra-se mais 
natural; comodidade, cfi- co esta modernidade e CP - Vamos darum  turo vai ser dificil, ou é | do Brasil para Portugal. Há uns anos atrás o dinheiro 
ciência e custo, para além transportá-la para o Brasil. salto a Timor... Empe- muito apoiado por Portu- que era poupado no Brasil vinha ser aplicado em Por- 

da questão ambiental e da A Pavicentro:vai fazer; na nhou-se e deu a cara gal ou tem dificuldades tugal, hoje em dia é o dinheiro de Portugal que é in- 

segurança. Se me pergun- área das telecomunicações, na luta por Timor... — enormes. vestido no Brasil”. 

  

  

CARTÃO DO UTENTE 
É bom para toda a gente. 

O Cartão do Utente do Serviço Nacional de Saúde é um meio de identificação privilegiado junto das Instituições 
de Saúde. É um cartão com banda magnética que simplifica e acelera o processo de admissão e organização K 
nas Unidades de Saúde. Com emissão gratuita, pode solicitálo no Centro de Saúde da sua área de residência. bt ! 

  

minisTÉRIO Peça já o Cartão do Utente no seu Centro de Saúde tus
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Aveiro [dia-a-dia] 

Salão Nobre do Governo 
Civil e com ela Antero 
Gaspar pretendeu de- 

oritariamente mulheres, 
estiveram. na capital, com 
o objectivo de sensibilizar 

  

  monstrar ao público o re- as pessoas para a pobreza e 
conhecimento face ao ex-  aviolênciaqueafecta, prin- 
celente trabalho desenvol- 
vido pelo atleta no âmbito 
do desporro nacional e in- 
ternacional de pessoas com 
deficiência. 

Augusto Miguel tem 
vindo a destacar-se na mo- 
dalidade que pratica, o ci- 
clismo, em Portugal calém 
fronteiras. Em 1998, nos 

Estados Unidos da Amé- 

rica, foi vice-campeão 
Mundial de Estrada, e no 
ano passado, em França, 
Augusto Pereira sagrou-se 
Campeão Europeu de 
Contra-Relógio e Vice- 
campeão de Estrada. O 

cipalmente, as mulheres de 
todo o mundo. 
Costa Nova de luto 

A Capela da Nossa Se- 
nhora da Saúde da Costa 
Nova foi pequena para as 
pessoas que quiseram assis- 
tir à cerimónia finebre do 

pescador do naufrágio do 
navio francês “An Orient”. 

No fim da celebração, 
os populares dirigiram-se 
à praia, onde deiraram flo- 
res ao mar, prestando, as- 
sim, a última homenagem 
ao jovem pescador que se 
encontra desaparecido. Es- 
tiveram presentes no fune- 

Celebração da Implan- 
tação da República 

A Câmara Municipal 
de Aveiro não deixou pas- 
sar o dia da Implantação 

sem o haste- 

  

e da bandeira da cidade ao 
som da Banda Amizade. 

A cerimónia, que de- 
correu na Praça da Repú- 
blica, contou com a pre- 
sença do qurarca aveiren- 
se, Alberto Souto, do ex- 
presidente da Câmara, 
Celso Santos e dos verea- 
dores Belmiro Couro, 

  

   

  

Eduardo Feio e Domingos adera é o único ciclista pa- ral as comunidades pisca- 
Cerqueira. ralímpico português que, tórias da Costa Nova, de 

em Sidney, disputará a | Esmoriz, da Torreira e da 
dia melhor classificação post — Vagueira, o presidente da 

Junta de Freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré, um re- 
presentante do Governo 
Civil de Aveiro, a FORPES- 

vel em ambas as provas. 

AE SP a a       
  

Choque entre dois CAS, a Capitania do Por- 
veículos pesados ré to de Aveiro e os proprie- 

Dois feridos foi o resul- tários do navio Francês. 
Governador presidiu a 
inauguração 

O governador Civil de 
Aveiro, Antero Gaspar, es- 
teve presente, pelas 15 
horas, no acto inaugural 
sede da Junra de Freguesia 
de Canelas, em Arouca, 

A cerimónia, inserida 
na Semana Cultural da fre- 
guesia, foi seguida da apre- 

“Experiência 
Creoula” 

No âmbito da política 
cultural do concelho de 

Ílhavo, a Câmara Munici- 

pal decidiu proporcionar a 
156 munícipes, em espe- 
cial aos mais jovens, um 
primeiro contacto com à 
vida do mar. À iniciativa, à 

decorrer atéão próximo dia 

tado de uma colisão entre 
dois veículos pesados, que 
aconteceu no IPS, entre o 
nó de Esgucita e o nó das 
Pirâmides. Os veículos pe- 
sados, que circulavam no 
sentido Viseu-Aveiro, pro- 
vocaram o congestiona- 
mento do trânsito, duran- 
re quase uma hora. 

A Brigada de Trânsito 

  

da GNR de Aveiro tomou sentação oficial da bandei- 18, tem o objectivo de cri- 
conta da ocorrência ra e do brasão de Canelas. ara todos os participantes, 
Atleta do distrito nos Marcha contra a o espirito de descoberta da 

Jogos Paralímpicos pobreza e a violência vida profissional dos nos- 
sos antepassados e utilizan- 
do o embarque num lugre 
de pesca do bacalhau, ago- 
raadaptado a navio de trei- 

A União de Sindicatos 

de Aveiro (USA) foiaté Lis- 
boa para participar numa 
marcha nacional contra a 

O governador civil de 
Aveiro, Antero Gaspar, re- 
cebeu o arkera Augusto Pe- 
reira, do concelho de lha- 
vo, é único do distrito de pobreza e a violência, con- no de mar, 
Aveiro, seleccionado para vocada pela plataforma Espectáculo de folclore 
os Jogos Paralímpicos de portuguesa. em Vagos 

No âmbito das come- 
morações do Dia Mundi- 

Mais de setecentos tra- 
balhadores da USA, mai- 

Sidney. 
A recepção decorreu no 

Toxi ênciaem — correu na sede da 
debate AMRIA, foi presidida 

O secretário de Estado pelo Secretário de Estado 
da Presidência do Conse- da Administração Local, 
lho de Ministros, Vitalino José Augusto de Carvalho 

canas, esteveem Aveiro para que apreciou as obras de 
apresentar a Lei sobre a recuperação e adaptação 
Descriminalização do  dasinstalações, actual sede 
Consumo de Droga. Aini- da Associação, e procedeu 

al da Música, a Câmara 
Municipal de Vagos pro- 
moveu um espectáculo de 
folclore que decorreu no 
anfiteatro da vila. Partici- 
param no evento os ranchos 
folclóricos “Luz e Vida, de 

Fonte de Angeão, “Rosas 
Brancas”, de Salgueiro e o 

  

Rancho de Santo António ciativa, que decorreu no à assinatura do contraro- 
de Vagos. Governo Civil de Aveiro, programa de apoio finan- 

= aomtoia iai presentes cuird. 
dia Antero Gaspar Mais tar “ARia eos Territórios 

de, Vitalino Canas deslo- Urbanos Adjacentes” 

  

O núcleo de Arquitec- 
tos de Aveiro promoveu 
um colóquio intitulado 
“A Ria os Territórios Ur- 

  
8 cou-se ao departamento de 

Ambiente da Universida- 
de de Aveiro onde decor- 

-Ave chega ao fim reu uma reunião alargada 
Durante quarro dias,a  sobreaproblemáticadato- — banos Adjacentes” que de- 

sede da Associação Promo-  xicodependência. correu no auditório do 
tora de Recreio e Despor-  Programade recepção Centro Cultural e de 
to de Cacia (APRO- — eintegração dos Congressos de Aveiro. A 
CRED), recebeu mais caloiros iniciativa contou com a 
uma edição da Expo-Ave. A Associação Académi- participação de Hélder 

O certame reuniuuma — cada Universidadede Avei- Ventura, Pedro Silva e Te- 
grande variedade de aves 
(mais de 450 aves e gali- 
náceos) e contou, uma vez 
mais, com um lago artifi 
cial que serviu de habitat 

ro lançou o Pack do Caloi- resa Fidélis. 

ro deste ano lectivo, que “Peixe Lua” 
engloba, como já é habi- O realizador do filme 
tual, o Guia Interactivo, a “Peixe Lua”, José Álvaro 

Agenda Académica, a Cai- | Morais, esteve presente no 

   

natural a patos. xa, o Saco e a Tshirt do cinema Millenium/oita, 
Corpo encontrado Caloiro, entre outros ma- em Aveiro para falar com 
num poço teriais. a comunicação social. O 

Dois rapazes encontra- A apresentação públi- filme, que conta com a 
rum um corpo de um in-  cadainiciativadecorreuno participação de Beatriz 

Bararda, Marcello Ur- 
gehe, Ricardo Aibéo, Luís 
Miguel Cintra e Francis- 
co Rabi, já esteve presen: 
te na selecção oficial'de 
competição do Festival de 

auditório da Livraria dos 
SASUA, num dia que foi, 
também, distribuído o 

material 205 alunos do pri- 
meiro ano (incluindo os 
alunos do ISCAA) e aos 

divíduo aparentando ter 
30/35 anos num poço, em 
Azurva (Aveiro). O corpo, 
que estava à superfície da 
água, foi retirado pelos 
Bombeiros Velhos de Avei- 

  

  

ro e apresentava alguns fe- alunos Erasmos. Veneza deste ano. “Peixe 
rimentos na face, levantan- Lui cum filme com per: 
do suspeitas de crime: dia sonagens em desequilíbrio 

A Policia Judiciária des- para a frente, uns mais 
locou-se ao local e tomou Z 9 enérgicos e outros mais 
conta da ocorrência, estan- preguiçosos e contá à his- 
do, agora, a investigaro DD 70 77 tória de uma madrugada 
casa. O corpo foi, posteri- Assinatura de contra- do Verão de 1999, a quin- 
ormente, levado para a — lo-programa ze dias da data do casa- 

Antero Gaspar, gover- 
nador civil de Aveiro, par- 
ticipou na cerimónia de 

E assinatura do contraro- 
dia programa com a Ássocia- 

ção de Municípios da Ria 
9 (AMRIA). 

A cerimónia, que de- 

mento, momento em que 
João descobre que, afinal. 
já não quer casar. Os pre- 
parativos da festa estão em 
curso, os convites foram 
enviados e, ainda por 
cima, João desconfia que 
está grávida. 

morgue do Hospital de 
Aveiro. 
  

  

  
        

ESCOLA TECNOLÓGICA 
DE VALE DE CAMBRA 

Curso de 
Tecnologia Mecânica 

» 4 Semestres com estágio curricular em empresas 
« Regime diumo e nocturno 
« Subsídio ou bolda de formação” 
+ Qualificação profissional Nível IV da CE 
+ Protocolos de equivalências e acesso ao ISEP 

HABILITAÇÕES MÍNIMAS DE ACESSO: 

12º Ano ou equivalente com a aprovação a Matemática (12.º ano) e Fisica (11.º ano) 

INSCRIÇÕES E ESCLARECIMENTOS: 
Escola Tecnológica de Vale de Cambra - Ramilos - 3730-304 Vale de Cambra 

Telef. 256 425 664 - Fax 256 425665 WEB wwwforestpt E-MAIL: escolatecnomtorest pt 

SUPERVISÃO CIENTÍFICA E PEDAGÓGICA: 
ISEP - Instituto Superior de Engenharia do Porto 

ORGANIZAÇÃO: p=DIp 
FOREST - Associação para a Formação e Especialização Tecnológica qa     

  

TEMOS ALGO PARA LHE OFERECER! 
APRENDA A CONDUZIR EMPILHADORES! 

CANDIDATE-SE A UMA FORMAÇÃO 
GRATUITA DE CURTA DURAÇÃO 

OFERECEMOS: 

* Certificado de formação 

* Carta de condução de empilhador 

* Com bom aproveitamento imediata colocação no mercado 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE! 

Local de Formação: Aveiro 
Inscreva-se já: Rua de Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO 
Telefs. 234 384 498 ou 234 383 851 
Telemóvel: 965 066954 
N.º Verde: 800 282 930     
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A atleta do ano.. 

Jovens talentos 

  

«Gosto de alcançar metas gradualmente!», afirma Sara Daniela Silva Pinho, uma 
atleta de “Os Ílhavos”, de 19 anos e que estuda Matemática Aplicada à   

   Computação na Univers idade de Aveiro. Como prova disso, pensa conseguir 
atingir os Jogos Olímpicos, mas tem outras metas a alcançar antes, como os 

tempos mínimos para os Campeonatos Nacionais de Seniores. Ocupa o 6º lugar, 
a nível nacional, nos 1500 metros eo 4º lugar nos 800 metros. Pensa tornar-se 

atleta profissional e espera vir a correr no Sporting Clube de Portugal. 

Nuno Peixinho/Rui Vicente. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Em que consiste 
a modalidade dos 1500 metros? 

Sara Pinho: Normalmente, faço a prova dos 1500 
metros em pista, que é uma modalidade de “meio- 
fundo”, resistência. Foi a prova em que apostei mais, 
na época passada, embora também tenha participado 
nas modalidades de 800 e 3000 merros. 

  

CP: De que forma surgiu a sua ligação com a 
modalidade? 

SP: Há uns quatro anos, cu andava na dança e a 
minha irmã entrou para o atlerismo. O meu ex-trei- 
nador sabia que ela tinha uma irmã e perguntou-lhe 
se eu não queria ir “dar umas corridas” com cla, Deci- 
di experimentar, e logo na minha primeira prova, al- 
cancei o quarto lugar. Entretanto, abandonei a dança 
e dediquei-me ao arletismo. Ainda houve umas “lu- 
tas” entre o meu treinador de atletismo e a minha 
professora de dança. 

  

CP: O clube onde treina tem capacidade de 
formar bons atletas e apresenta instalações sufi- 
cientes? 

SP: Do treinador, o Manuel Rocha, penso que nin- 
guém poderá ter razões de queixa, porque é um dos 
melhores treinadores de Aveiro e foi ele que me fez 

uma atlera. Quanto às instalações propriamente di- 
tas, já estiveram. em pior estado. Agora, até temos 
massagista! Mas penso que, para termos grandes arle- 
tas, precisavam de apostar mais nas instalações. Para 
um clube como “Os Ílhavos”, não é fácil porque tem 
muitas modalidades e o dinheiro adquirido é distri- 

buído. por todas. 

  

CP: Fale-nos de vitórias que a tenham marca- 
do mais... 

SP: No ano passado, na pista da Universidade de 
Aveiro, participei numa prova de 3000 metros, onde 
melhorei a minha marca, em dez segundos. Este ano, 

ati o recorde regional de 3000 metros, em pista co- 
é também consegui melhorar a minha marca, 

dos 1500 metros, numa prova em Viseu. Tenho vári- 
os títulos regionais e até já me sagrei campeã absolu- 
ta. o que significa ganhar provas de sénior, sendo ain- 
da júnior. Na última época, fui considerada a melhor 
atleta do ano, dentro do meu clube. 

  

    

  

CP: No caso de ter que desistir dos 1500 me- 
tros, consideraria alguma outra modalidade? 

SP: Penso que, para além do atletismo, não existe 
nenhuma outra modalidade que me carive o suficien- 
te, de forma a dedicar-me como me dedico ao atletis- 
mo. À única hipárese seria a de voltar a dança 

   
    

ATENÇÃO!!! 

CP: Em termos de apoios e patrocínios... 
SP: No ano passado tinhamos um parrocínio que, 

sinceramente, não tenho a certeza de se manter, este 
ano. Pessoalmente, tenho em: vista um potencial pa- 
trocinador, que me fornecerá o material necessário para 
a prática desta modalidade. 

  

CP: O estilo de vida de um atleta, difere do 
estilo de vida de qualquer outra pessoa. Que cui- 
dados deve ter em conta um atleta da modalida- 
e? 

SP: Como tenho provas todos os fins-de-semana, 
torna-se difícil fazer um estilo de vida “normal”, ou, 
pelo menos, idêntico ao de um jovem da minha ida- 
de. Quase nunca posso sair à noite, porque tenho res- 
ponsabilidades assumidas para com o clube. Já nem 
me lembro de me deitar depois da meia-noite! Só 
mesmo no mês de Agosto, quando não há treinos nem 
provas, é que me é possível ter outro modo de vida. A 
nível físico, devo ter alguns cuidados, como por exem- 
plo, as massagens. Em termos de alimentação, devia 
comer mais: legumes e menos pão, e vou começar a 
tomar vitaminas. 

CP: Já lhe surgiram propostas de outros clu- 
bes? 

SP: Actualmente, tenho dois clubes interessados 
em mim, o Boavista c o Ovarense. Ainda tenho de 
considerar as condições de Cada clube, o que implica 
ter de me deslocar até às respectivas instalações para 
experimentar um treino-O facto de ter que-me desto- 
car, três vezes por semana, para treinar, pode ser um 

factor de decisão. Ainda está tudo em aberro, e até 
pode acontecer que nem saia de “Os Ílhavos”. Mas o 
clube no qual eu gostava de correr, era no Sporting 
Clube de Portugal. O Boavista já é um bom clube, 
mas o Sporting é mesmo uma meta à atingir! 

  

CP: Na sua opinião, o que é que há a apontar 
no desempenho dos atletas portugueses, nos Jo- 
gos Olimpicos? 

SP: Particularmente, no caso da Carla Sacramento 
e do António Pinto, penso que havia muita pressão 
psicológica sobre eles, já que, toda a gente os conside- 
tava como favoritos e isso pode funcionar como in- 
centivo, mas, também pode ser muito prejudicial, Eu 
acho que foi este o caso! 

CP: A prática da modalidade dos 1500 metros 

é um projecto para o futuro ou, simplesmente, um 
mero passatempo? 

SP: É, sem dúvida, um projecto de futuro. Espero 
não ter muitas lesões e não ter que desistir, porque 
quero levar a prática do arlerismo mais longe. Para 
mim, o meu curso é que se torna um passatempo, e o 

JÁ ABRIU 

  

“Os rapazes não suportam perder 
contra as raparigas!” 

atletismo a actividade mais séria, Quero mesmo vir à 
ser profissional! 

CP: Certamente, já lhe surgiram conflitos de 
horários. É complicado conciliar a prática de uma 
modalidade desportiva com a vida do dia-a-dia? 

SP: É bastante difícil, principalmente, nesta úlri- 
ma época. Estava no 12º ano, comecei a fazer treinos 
bi-diários e tinha que me levantar às sete da manhã 
para o conseguir. É muito complicado sair de casa às 
sete e meia e só voltar por volta das nove; isto, quando 
não tinha massagista. Agora, como estou na Universi- 
dade, tenho mais hipóteses de utilizar a pista, para 
além de ter sempre com quem treinar, o que já é um 
incentivo. Mas consegui conciliar até agora, portanto 
acho que vou conseguir conciliar daqui para a frente. 

CP: Para além da sua irmã, que, como já sabe- 
mos, também é atleta, como é o desempenho 
desportivo do resto da familia? 

SP: O desempenho da minha família é bastante 
bom. A minha irmã é mais uma atleta de pista, de 
800 metros para baixo, e também foi considerada a 
Atleta do Ano no clube em que ela corre. Há, mais ou 
menos dois anos, à minha mãe entusiasmou-se com a 
prática da modalidade, e agora também é atleta de 
meio-fundo, e já foi vice-campeã regional de corta- 
mato. É uma das melhores veteranas de Aveiro, e ga- 
nha muitos prémios. Para além delas, tenho um pri- 
mo que também é atlera, e até é bastante bom. 

CP: Quer deixar alguma chamada de atenção 
ou uma mensagem a alguém? 

SP: No atletismo deve-se começar como uma brin- 
cadeira. É fundamental! Começar logo de infantil ou 
benjamim, com os treinadores a pressioná-los, acho 
que é prejudicial. Só se deve pensar mais a sério, quando 
se começa a ganhar provas, e aí começamos a ser mais 
“individualistas”, Mas os primeiros anos, devem ser 
considerados uma brincadeira. 

EM AVEIRO 

CORPORAÇÃO DERMO-ESTÉTICA 

* Estética Capilar * Transplante Capilar * Medicina Estética e Rosto 
* Medicina Estética Corporal * Depilação Laser * Varizes Laser * Cirurgia de Ambulatório 

CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 
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breves Aveiro 

Cursos de aperfeiçoamento de Cozinha 
e Restaurante 

Hotelaria de Coimbra, com a colaboração 
irismo da Rora da Luz, vai realizar, na Alber- 

: . Cristovão, em Ovar, os cursos de aperfeiçoamen- 
to de Cozinha e de Restaurante. 

Com a duração de 180 horas, os dois cursos de aperfei- 
mento profissional irão decorrer nos dias úteis, entre as 

15 e as 18 horas, a parir do dia 2 do próximo mês. As 
inscrições para os cursos, abertos a todos os profissionais do 

sector, podem sér efectuadas em qualquer um dos postos de 
rendimento da Região de Turismo da Rota da Lu. 
Em Ovar Clínica da Mi 
inaugurada no dia 1á 

Constarando a grande procura de serviços de Medicina 
Física e de Reabilitação no concelho e Ovar e limítrofes, 

à que não havia uma resposta atempada, e por dispor 
dos meios que lhe permitiam criar um serviço que respon- 
desse, cam qualidade, às necessidades das populações, a 
Misericórdia de Ovar decidiu eriar uma Clínica da especia- 
lidade. A Clínica de Medicina Física e de Reabilitação, a 

inaugurar no próximo sábado, será colocada ao serviço de 
todos os urenres, seja qual for o Sistema ou Subsistema ou 
outra entidade que os abranja, tendo a Misericórdia de Ovar 

decidido solicitar a celebração de acordos com todos eles, j 

que às instalações e equipamentos disponíveis permitem 
atender cerca de 300 utentes por dia. Com a criação deste 
serviço a Misericórdia de Ovar teve em vista o bem-estar da 

comunidade que fica a ter ao seu dispor uma resposta de 
qualidade e bra acessibilidade numa área onde à procura é 
bastante elevada.O investimento, rotalmente suportado pela 
Misericórdia, ascende a cerca de 150 mil contos, incluindo 

custos de aquisição do edifício € a sua total remodelação 
para o fim em vista.. A Cínica ocupa a totalidade o edifício, 
com uma área útil de 650m2 em quatro pisos, e fica sob a 
direcção clínica da Dr! Maria José Montenegro, especialista 
em Medicina Física e de Reabilitação. 

Humberto Rocha formaliza candidatura 
para liderança do PS de Álhavo 

Com a palavra de ordem “Um PS aberto aos militantes, 
unido para vencer em Ílhavo, "Humberto Rocha já fez de- 
sencadear o processo de candidatura com que pretende re- 
cuperara liderança da concelhia. Na opinião do candidato, 

“para o PS voltara gerir os destinos do Municipio de Ílhavo, 
é necessário reunir os militantes, sem excepção, à volta dum 
projecto comum que mobilize e E O interesse dos 
eleitores que não se revéem na acrual gestão camarár 

Humberto Rocha considera ainda que “só durante os 

mandatos em que esteve à frente os destinos do PS de Ílha- 

vo, foi possível unir os militantes e estabelecer o elo de liga- 

são destes com a população, o que permitiu cleer três vere- 
poa e atingir o objectivo imo de ser um homem do 

    

      

   

    

          

      

   

  

ito combativo, sem excluir ninguém” 
a vitória nas autárquicas de 2001, ad- 

  

será possível alcanç; 
mite Humberto Rocha.     
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Produtores de leite “azedam” relações 
com Ministério da Agricultura 

  

nal de leite, fez “ae O governo “esqueceu- 
os ânimos dos produ- se” de negociar o aumento d; 

da quorm nacional e leite, tores, que estão na eminên- 
na União Europeia, quan- cia de ter de pagar pesadas 
do assinou a agenda 2000 muitas (73850 por litro de 

Reforma da PAC, em leite) por terem seguido o 
Março de 1999. Pelo me- incentivo do governo de 
nos é assim que entende a produzir mais e melhor. 
ALDA — Associação da A ALDA reclama que 

Lavoura do Distrito de “os produtores de leite não 
Aveiro, recordando que o podem ser penalizados” e 
governo português incen- segundo o dirigente Albi- 
tivou os produtores de lei no Silva “se houver multas 
te a modernizarem-se para a pagar que as pague o go- 
uma melhoria e aumento verno que tão mal nego- 
dasua produção, oqueelesciou a reforma da PAC”, 
fizeram. Também a distribuição 

A recente “ameaça” e entre os agricultores da re 
uma multa de mais de 5 serva nacional é objecto de 
milhões de contos “por se crítica da ALDA que recla- 
ter ultrapassado em cercade ma mais justiça. 
70 mil toneladas a quota O aproveitamento dos 

      

  

  

nitário, reduzindo os cus- 
tos aos produtores, sa 
EU ares a 
produtores de leite estão a 
ser forçados a abandonar a 
produção”, no que consi- 
deram um “atentado eco- 
nómico nacional e que 
também muito contribui 
para a desertificação do 
mundo rural na nossa re- 

compradores que tiram 
partido das análises do Jei- 
te, estipuladas a partir de 
grelhas demasiado exigen 
res fazem baixar o preço do 
leite na produção o queleva 
os produtores a manifesta 
rem-se que “estamos con- 
tra tais processos. Não acei- 
tamos novas baixas no pre- 

     

    

  

   
   lá a que pretexto for”, 

clamando à dinamização e 
apoio à criação de Labora- da a sua grande indigna- 
tórios Interprofissionais de ção “pela discriminação da 
Análise ao leiteem quepar- CNA pelo Ministério da 
ticipem representantes Agricultura” por não a in- 
dos produtores. cluir na comissão de acom- 

Em comunicado di- panhamento das quotas 
vulgado pela ALDA os la- leiteiras, 
vradores reclamam garan- O leite é muito mas 
tiasdeapoioso controlesa- parece começar a azedar! 

AALDA manifesta ain 

   

      

Clientes do Forum podem tornar-se estrelas 
Quarenta dos dlientes do Forum Aveiro podem tor- 

nar-se manequins famosos, com treinos de passerelle e ses- 
sões de produção fotográfica e de imagem, para a edição 
um catálogo com os novos modelos da colteção Outono/ 
Inverno das lojas o Centro Comercia 

Esta iniciativa e concretização de um sonho e do me- 
lhor Natal dos últimos anos que o Forum Aveiro oferece 
aos seus cliente que para se habilitatem a esta “Sorte gran- 
de” apenas terão de, mediante a apresentação de um 
de compras no valor de dois mil escudos, preencher uma 
ficha de inscrição e, com a ajuda de uma profissional de 
produção e imagem, tirar uma fotografia num cenário es- 
pecialmente montado para o efeio. 

Zom base nos dados da ficha e na fotografia! serão se- 
leccionados 40 participantes por um júri composto por 

      

um director de uma agência de manequins, um máne- 
quim, um fotografo, de moda, um director da Animagest 
e um representante de um jornal de Aveiro. 

Esta iniciativa decorre já desde o passado dia 6 e pro- 
longa-se até ao dia 18. Nos dias 21 € 22 serão divulgados 
os nomes dos 40 eleitos e no dia 23 começa uma semana 
de sonho para as faturas estrelas das passerelles. 

No dia 27 tem lugar o grande desfile no Forum Aveiro 
para apresentação das propostas Outono/Inverno das lo- 
jas do Gentro Comercial, sendo estes modelos o tema for- 
te do catálogo especial do Forum Aveiro sobre moda, que 
levará a imagem dos novos manequins a todo o lado. 

O vencedor ou vencedora que o júri anunciar nessa 
noite terá um prémio suplementar — mil contos em com- 
pras no Forum Aveiro. 

  

Câmara de Ílhavo aprovou alteração 
ao regulamento de bolsas de estudo 

tos do ano anterior terem 
rendimentos inferiores ao sa- 
lário mínimo nacional, 
ainda porque do total de 
candidaros a Bolsas de Es- 
tudo Municipais em 1999 
apenas 8% tiveram bolsa. 

O clevado número de 
candidaturas e os inúmeros 
casos de carências familiares, 
comprovadas pela Comissão 
de Anilise das Candidaru- 
tas, foram determinantes 
para a proposta de duplica- 

Em 1999 foram atribu- 
fdas no Município de Ílha- 
vo as primeiras bolsas mu- 
aicipais e pela experiência 
obtida na gestão e condu- 
ção do processo o executivo 
camarário decidiu submeter 
à aprovação da Assembleia 
Municipal à alteração do res- 
pectivo regulamento. As ra- 
2ões desta proposta funda- 
mentavam-se no facto de 

5% dos agrega- 
dos familiares dos candida. 

  

ACA - Associação Comercial de Aveiro 
AIDA - Associação Industrial do Distrito de Aveiro 
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AICCOPN - Associação dos Industriais de Construção Civil 
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Organização:    
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seja inferior ao Salário Mf- 
nimo Nacional em vigor. 

— A Assembleia Municipal 
e Ílhavo aprovou a proposta 
camarária por unanimidade, 
passando as bolsas de qua- 
tro para oito e os seus mon- 
tante fixados em 20.500800 

mensais para os estudantes 
do ensino superior e de 
10.250800 mensais para os 
estudantes do ensino secun- 
dário, ambas a liquidar em 
nove mensalidades 

ção do número de bolsas, 
do das actuais quatro 

para oito bolsas anuais, seno 
que as bolsas se destinam a 
jovens residentes no conoe- 
lho há mais e um ano, que 
tenham visto aprovadas as 
suas candidaturas ao Ensi- 
nó Superior no ano em que 
se candidaram ou que te- 
nham concluído o ensino 
escolar obrigatório é cujo e 
cujo rendimento mensal do 
agregado familiar per capita 

23 a 26 de Novembro 
Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 

1.º Feira de Materiais 

e Equipamentos para 

a Construção Civil 

e Obras Públicas    

    Www.wcorex.pt
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agenda 

k Regata de” Vela 
Ovar/Murtosa, com 
início na Marina do 

te Miguéis, das 9,30 às 

11,30 horas, no Nú- 

cleo de Arte de São 

      

  

Carregal Bernardo (Aveiro) 
k Atelie + Areliers “Ideias Vi- 
vas” com “Tai Chi” pelo vas” com “Pintura em 
mestre Luís Rodrigues, Porcelana”, por Elvira 
das 1 às 19,30 ho- — Gonçalves, das 15 às 
ras, no Infantário da 18 horas, no Espaço 
Sanra Casa da Miseri- Aberto — Santa Casa da 

  

de 13a 18 de Outubro 
Misericórdia de Ovar. 
Maria do Céu Rico é a 

orientadora dos “Ar- 

córdia de Ovar. 
+ dia 14 Curso de + Teatro com a peça 
Fotografia por Pedro “Barca do Inferno 
Sottomayor, das 15 às pelo grupo “Jangada” — ranjos Florais” que se 
17 horas, no Núcleo — do Tearro de Lousada. realiza, também, no 
de Arte de São Bernar- A peça, integrada no Espaço Aberto, à mes- 
do (Aveiro). FESTOVAR 2000, re- ma hora. 
k Curso de Macramé, — aliza-se pelas 21,45 

+ dia 13 Concerro 
pela Filarmonia das 
ras, às'21,30 horas, 

no auditório do depar 
tamento de Comunica- 
ção e Arte da Universi- 
dade de Av 

srso de * 

  

  

  

     k dia 17 Hora do 

  

r Porcelana por Paula Mónica, das horas, no Cine-Teatro 

a Frio”, por Maria Ce- 15 às 17 horas, no Ni de Ovar conto com “As Vozes 
E Miguéis, das 9,30 cleo de Arre de São Ber- dos Anima de Ilse 

  

ks 11,30 horas, no Nú- 
cleo de Arte de São 
Bernardo. (Aveiro) 

k “Três Dimensões e 
Falso Esmalro” é o cur- 
«o orientado por Maria 
José Almeida, e que de. 
corre, das 15 às 17 ho- 

no Núcleo de Arte 
» Bernardo. 

Losa, na Biblioteca 
Municipal de Vale de 
Cambra. 

nardo. + dia 15 Desfile e 
+ Noite de variedades concerto pela Banda dos 
com o grupo “Semente” Bombeiros Voluntários 
de Eixo. O espectáculo, de [lhavo “Música 
inscrido nas comemora- 
ções do sétimo aniversá- 
rio do Grupo Recreati- 

  

k dia 18 Curso de 
Arte Aplicada, pela 
monitora Maria José 
Almeida, das 9,30 às 
11,30 horas, no Nú- 
cleo de Arte de São 

   
da Luz, na Légua (Ílha- 

vo Amigos da Légua, re- vo). 

  

aliza-se às 21,30 hor; 

a da Nossa Se- 
     k Feira de Antiguida- 

des e Velharias, no Mer.     

    

k Cerimónia de aber- nhora da Luz (Légua- cado Municipal de Bernardo. 
tura do FESTOVAR Ílhavo). Quais E Corre e Costura por 
2000 — VII Festivalide + “Os Olhos de Gulay  p Arelicrs “Ideias Vi- Elizabeth Dinis. das 
Teatro de Ovar “Novos Cabbar”, com coreogra- vas” com “Danças de 20,30 às 22,30 horas, 

  

no Núcleo de Arre de 
São Bernardo. 

Textos — Novos Ru- 

mos”, às 21,30 horas, 

na Biblioreca Munici- 

fia de Olga Roriz. O es- 
pectáculo está previsto 
para as 22 horas, no 
Cine-Teatro de Santa 
Maria da Feira. 

são “Papéis para Com- + “A Hora do Conto”, 
binar”, às 14,30 horas, pelas L6 horas, na Bibli- 
na Biblioteca Munici- oteca do Parrinho, em 
pal de Vale de Cambra. São João da Madeira. 

Salão”, pela Academia 
Pedro Sousa, das 18 às 
20 horas, no Infantário + Ateliers “Ideias Vi 
da Santa Casa da Mise- vas” com “Bordados”, 
ricórdia de Ovar. por Irene Polónia, das 

15 às 18 horas, no Es- 
paço Aberto — Santa 
Casa da Misericórdia 
de Ovar. 

  

   
+ dia 16CursodeAr- 
tes Decorativas, pela 
monitora Maria Celes- 

  

cartoon 
  

  

Pois é Alberto! Já mem tu sabe: 

     
   

  

   

   

  

Mas neles tu podes encontrar: automóveis; tapumes; quadros eléctricos da 

EDP, TV Cabo e Telecom; Bocas de incêndio; papeleiras ou contentores; 

sinais de trânsito; esplanadas; bancas de venda de fruta, peixe; buracos, 

  muitos buracos; parques de Bugas e até... etceteras. 

E sabes o que não encontras! PEÕES Principalmente velhos, mulheres 

com crianças e deficientes porque esses,... não podem [á transitar /// 

    

breves Aveiro 

Semana “Empresa Digital” 
A Associação Industrial do Distrito de Aveiro (AIDA) está 

a organizar uma semana subordinada ao tema “Empresa 
Digital” que irá decorrer de 16 a 20 deste mês, no Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro e que se destina a tados os 
cidadãos e comunidade empresarial do distrito de Aveiro. 
Integrado no programa Aveiro — Cidade Digital, que é um 
consórcio entre a Câmara Municipal de Aveiro, a Universida- 
de de Aveiro e a Portugal Telecom / Centro de Estudos de 
“Telecomunicações, a semana “Empresa Digital” inclui o 
minário “Multimédia como Ferramenta de gestão” que se re- 
aliza no dia 16, pelas 14,30 horas, no pequeno auditório do 
Centro Cultural e de Congressos, o Sh Room “Digiravei- 
ro que será um espaço disponível durante toda à semana 
a demonstração das Novas Tecnologias de Informação e 
municação (TIC), e o Estaleiro Digital, um espaço disponi- 
vd nos dias 17, 18, 19 e 20, onde as empresas terão formação 
que lhes permita ter um contacto directo com as TICS. 
Em Estarreja 
Vandalismo cigano repudiado por 
Vadimiro Silva 

Um grupo de cerca de uma centena de indivíduos e emi 
cigana, fazendo-se transportar em carros de grande cilindrada 
e muitos deles em caravanas de excelente qualidade, instalou- 
se no último fim-de-semana junto à Piscina Municipal de 
Estarreja. Tido estaria hem se esses indivíduos, nesse mesino 
dia, não tivessem ocupado algum do seu tempo em actos de 
vandalismo nas instalações municipais, arrômbando três porras, 
destruindo árvores e cujando completamente as instalações 
sanitárias, espalhando dejectos por todo o lado. Aquetes indi- 
víduos entraram também em conflito com o Clube Despor- 
tivo de Estarreja, tentando forçar aêntrada e umilizar os balne- 
ários à força o que obrigou a Câmara Municipal a pedir à 
intervenção da Guarda Nacional Republicana, exigindo a sua 
expulsão imediata, o que viria a acontecer na rarde da passada 

Feira. 

          

    

  

Ga 
Face aos acontecimentos, o Presidente da edilidade, Vla- 

dimiro Silva, emiriu um comunicado em que lamenta ter 
sido obrigado a tal medida de repressão, “contrariando a mi- 
nha postura perante os ciganos em geral”, mas reforçando 
que o comportamento daquele grupo “exigia acção firme. 
Viadimiro Silva assegura, no mesmo comunicado, que vai 
“manter perante os 184 ciganos estarrejenses a postura de 
sempre. Vamos continuar a colaborar na recuperação das suas 
casas dando-lhes total dignidade. Vamos manter as ligações 
de luz, nas habitações e pública, e o fornecimento de água. 
Vamos melhorar ainda mais a rede viária que serve as zonas 
que habitam e vamos também prosseguir no esforço de apoio 
social a toda a comunidades”. 

Reforçando a ideia de que “em Estarreja, os ciganos são 
cidadãos tratados com atenção e carinho”, Vladimiro Silva 
recorda que “porém, estão o obrigados a corresponder às aten- 

    

Depois de uma paragem prolongada, por vários anos, 
derivada de dificuldades financeiras, as obras de construção 
da sede do Cine Clube de Avanca (Eszarreja) vão ser setoma- 

das dentro de seis meses. O “empurrão” veio da Secrecaria de 
Estado do Ordenamento do Território, através de um subst- 
dio de 30 mil contos que Casta Valente, dirigente do Cine 
Clube considera “decisivo para concrerizarmos um projecto 
já com 20 anos”. Apoiado anualmente pela Câmara Munici- 
pal de Estarreja, o OCA já investiu na nova sede cerca de 20 
mil contos, mas para a concretização do “sonho” terá ainda de 
garantir mais 30 mil, que Costa Valente espera obter junto 
do Instituto Português da Juventude e do Ministério da Cul- 
tura, apontando o ano 2001 para a concretização do sonho. 
Com um custo estimado e 80 mil contos, a nova sede terá 
quatro pisos e será dotada de “espaços laboratoriais específicos 
que darão autonomia ao clube em termos de produção e 
formação”, salientou Costa Valente.
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aveiro 

Programa “Crianças e Jovens: 

cidadãos com direitos 
” 

apresentado em Aveiro por Rui Cunha 
Num momento em 

que Porrugal vive o mo- 
mento de afirmação de 
vontade clara no que se re- 
fere à protecção de crian. 
ças e jovens em risco, a re- 
cente aprovação das leis 
“Tutelar educativa” e de 
“Protecção de Crianças e 
Jovens em perigo”, que 
entrarão em vigor em Ja- 
neiro de 2001, “mostra 
que se rem vindo a dar cor- 
po à uma verdadeira poli- 
tica de Infância e Juven- 
tude”, referiu o Secretário 
de Estado do Ministro do 
Trabalho e Solidariedade 
Social, Rui Cunha, em 
Aveiro, na apresentação do 
programa “Crianças e Jo- 
vens: cidadãos com direi- 
tos”, considerando que “as 
iniciativas e medidas que 
temos vindo a promover 
correspondem a uma 
perspectiva estratégica 
muito dererminada”. 

O processo de desen- 
volvimento Das crianças e 

    

  

  

    

PR as PLEde! 

jovens tem de ser aborda- 

do de forma consistente 

€ coerente, desde o mo- 

mento do seu nascimen- 

to, e a prevenção do ris- 

co, para além de um tra 
balho incessante que tem 
vindo a ser realizado jun- 
to das famílias, passa tam- 
bém pelo “reconhecimen- 
to, pela garantia de con- 
dições de exercício pleno, 
dos direitos as crianças e 

jovens enquanto cida- 
dãos”, considerou o Secre- 

tário de Estado. 

Elementos decisivos e 

marcantes da atitude do 

governo, nesta matéria, 
são o projecto “Nascer Ci- 
dadão”, o programa “Cre- 
ches 2000” e o programa 
“Pré-Escolar”, e a capaci- 
dade De inclusão que 
hoje determina o nosso 
sistema e ensino, são si- 
nais De uma aposta fir- 
me nos processos de qua- 
lificação e aprendizagem. 

O aumento substan- 

  

cial de Cenrros de Acolhi- 
mento Temporário para 
Crianças e Jovens, à cria- 
ção Do sistema de Acolhi- 
mento de Emergência, 
cobertura do País por Co- 
missões de Protecção de 
Menores até 2001, com 
um reforço significativo 
dos apoios ao desenvolvi 
mento de projectos locais 
no domínio da prevenção 
é intervenção precoce so- 
breos factores de risco são, 
na opinião de Rui Cunha, 
“claros sinais da vontade 
de dar ao trabalho que re- 
alizamos uma linha estra- 
tégica que possa assegurar 
a coerência das respostas e 
sobretudo a eficácia inclu- 
siva dos resultados”, 

O programa “Ser Cri- 
ança” significa, até ao mo- 
mento, um esforço finan- 
ceiro e 3,5 milhões de 
contos, com uma previsão 
para 2000 e 2001 de cer- 
ca de dois milhões e con- 
tos, abrangendo um total 

    

  

  

EE     

de 15.000 crianças. 
A iniciativa “Creche 

2000”, apresentada recen- 
temente por António Gu- 
terres em Recardães 
Águeda, visa a duplicação 
no horizonte temporal do 
HIT Quadro Comunitário 
de Apoio, dos lugares dis- 
poníveis para a guarda de 
crianças nos primeiros 
anos de vida, “onde a ini- 

ativa privada assume 
um papel relevante que 
importa estimular”, sali 
entou Rui Cunha. Tam- 

bém neste programa o 
overno decidiu um apoio 

financeiro de 2,5 milhões 

de contos visando incen- 

tivar a criação de novas é 

mais adequadas respostas 
que permitam produzir, 
para as famílias, serviços 
de qualidade crescente. 

  

      

Lares de Infância 

e Juventude 
Os Lares de Infância e 

Juventude são uma das 

respostas sociais com mai- 
or relevância quando com- 
provadamente a estrutu- 

  

  e con-   ra familiar não ofere 
dições para o acolhimen 

ão de crianças 
e jovens, funcionando 

como estruturas de supor- 
te para o desenvolvimen- 
to integrado da criança/ 
jovem. 

Há, por isso, que ga- 
rantir um conjunto de 
condições na organização, 
funcionamento e interven- 

ção educativa que permi- 

ta a obtenção dos objecri- 
vos a que se propõem: sa. 
tisfazer todas as necessida- 

des básicas em condições 
muito próximas das da 
estrutura familiar: promo- 
vera reintegração na famí- 
lia e na comunidade, pro- 
porcionando os meios 
para a valorização pessoal, 
social e profissional de 

   to e educa 

    

qualquereriança/ 
acolhida. 

Após a caracterização 
diagnóstica relativa aos 
equipamentos já existen- 
tes, identificadas as formas 
de fi 
pacidade de resposta às so- 
licitações e, as condições 
que proporcionam às cri- 
anças/jovens que aco- 
lhem, foi definido um pro- 
grama de acção que pro- 
cura enquadrar de forma 
global um equipamento- 

    

  
  

    

ncionamento, à ca 
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tipo que permita “a adap- 
tação dos actuais Lares de 
gestão pública aos padrões 
do equipamento-spo que 
vai iniciar-se de imediato 

para, de forma faseada, as- 
segurar a sua total com- 
patibilização”, como ref 
riu Rui Cunha. 

Para além dos objecri- 

vos estruturais, o progra- 
ma de acção tem ainda 

ourtos pressupostos igual- 
mente importantes. É in- 
discutível que ao Estado 
cabe, em primeira linha, 
a protecção das crianças e 
dos jovens em risco, e fá. 

lo em colaboração e na 

promoção das potenciali- 
dades da sociedade civil 

organizada, designada- 
mente das insriruições 
particulares de solidarie- 
dade social, mas não pode 
abdicar das atribuições 

que lhe competem em ter- 
mos de concepção e de pla 
nificação de novos mode- 

los de organização, de fun- 
cionamento e de interven- 

ção educativa, adaptados 
s problemáticas que a re- 

alidade hoje evidencia. 

      

  

    

     

Programa 

"Ser Criança” 
Criado em 1995 vi 

sando a integração famili- 
ar e sócio-educativa de cri- 
anças em risco de exclu- 

oe marginalização soci” 
al e familiar, o Programa 
“Ser Criança” já apoiou 
142 projectos que mobi- 
lizaram 135 entidade, 
públicas e privadas, des 
tacando-se uma incidên- 

cia significativa das IPSS 
e uma especial represen- 
tatividade dos sectores da 
saúde, educação e segu- 
rança social, 

Estes projectos abran- 
geram 6.776 criança e 
3.433 famílias, com a par- 
ricipação de 462 técnicos 

com formação em diferen- 
tes áreas disciplinares, é 
que mobilizaram um es- 
forço financeiro de cerca 

de 3,5 milhões de contos. 
A criação de espaços lúdi- 
co-pedagé 
educativos que se pren- 
dem com a guarda de cri 
anças durante o período 
laboral dos pais foi a área 
mais significativa, com 67 

  

  

      

cos € sócio- 

    

12 de Outubro de 2000 

  

acções desenvolvidas, se- 
guindo-se a estimulação 
precoce e o apoio domi 
liário. 

Recentemente foi pro- 
movido o relançamento 

do Programa proceden- 
do-se ao aperfeiçoamento 
da sua estrutura e ade- 

quando-o aos novos desa- 
fios emergentes na comu 
nidade infantil e juvenil, 

e com estas nov: 
tações foram aprovados 
43 novos projectos, envol- 
vendo uma mobilização 

financeira de dois milhões 

de contos. 

    

s orien- 

  

Apoio à Iniciativa 
Privada em Creches 

e Amas 
Recentemente adop. 

tado, o Programa “Cre- 
ches 2000”, corporiza 
uma prioridade relativa à 
guarda qualificada de cri 
anças até aos três anos, 
tornando-se num meio 

facilitador para os pais no 
acessa à promoção e igual. 
dade de oportunidades 
no combate à exclusão so- 
cial”, como destacou Rui 

Cunha, em Aveiro. 
“O reconhecimento 

do papel das amas surge 
como perspectiva inova- 
dora num apoio significa 
tivo à respectiva qualifica- 
ção e acompanhamento, 
assegurando também que 
a este nível caminhamos 

para respostas de qualida- 
de acrescida” — realçou o 
Secretário de Estado Ad- 

junto do Ministro do Tra- 

balho e Solidariedade So- 

cial, relevando o esforço fi- 
nanceiro global de 2,5 
milhões de contos em 

apoios a conceder no âm- 
bito deste programa. 

Os apoios podem ir 
até um máximo de 15.000 

contos para empresas que 
prerendam investir nesta 
resposta social, e até 500) 

  

  

  

        

contas no casa de amas 
que queiram aceder a pro- 
jectos de qualificação dos   

seus espaços de acolhi- 
mento, o que pode englo 

aquisição de alguns 

  

bar 
tipos de equipament 
que possam tornar esses 
espaços mais comparíveis 

igências de quali- 

    

com e: 
dade.  
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Aveiro 
  

Projecto-Lei da Droga debatido em Aveiro 

Vai ser uma mudança 
sem radicalismos 

- afirmou o Secretário de Estado, Vitalino Canas 

Arménio Bojouca reito Criminal mas sim possível. poder reinserir os toxi- permitir aumentar o 
ao nível do Direito Ad- Uma necessidade de codependentes na soci- consumo, melhorar a 

ministrativo, como mudança constatada e edade. Se o tratamento vida dos traficantes per- 

O facto de hoje se dança preconizada “vai acontece, por exemplo, — salientada pelo Secretá- | não for aceite, ou for mitindo que o tráfico 
admitir que a roxicode- ser uma mudança sem — com a maior parte dos rio de Estado foi a or- aceite e depois abando- | aumente, penso que é 
pendência é uma doen- radicalismo isto é, des- ilícitos relacionados | dem de prioridades que nado, pensar então na | apenas à falta de outros 
ça, que 30 anos de ex-  criminalizar mas man- — coma violação do Có- se encontra na Lei ago- punição. argumentos ou de algu- 
periência da criminali- — rendo a penalização do digo da Estrada”. ra em vigor: primeiro É uma nova filosofia ma honestidade inte- 
zação não ter tido im- | consumo”. E conside- Assim, manter-se-ãa — pune-se e depois tata. e uma nova ordem de  lectual. Esta Lei não é 
pacto positivo, e tam-  rou que “esta distinção proibição e a possibili- se, eventualmente. Mas — prioridades. Não há  facilitista, mas uma Lei 
bém o facro dos aplica- é importante mas não — dade de punição ao ní- — oque acontece, namai- uma mudança radical, que vai colocar sobre o 
dores da Lei terem cada tem sido clara em mui- vel do Direito Adminis- or parte das vezes, é que mas há uma mudança Estado e as instituições 

vez menos convicção tos sectores da opinião crativo, o que significa a possibilidade do tra- que, na opinião de Vi- públicas, e sobre todos 
sob o ponto de vista da pública. O consumo de | que não haverá despe- tamento ser oferecido  talino Canas, “vai im- nós no fundo, porque a 
sua eficácia, levou o go- drogas vai deixar de ser nalização, mas apenas — aos toxicodependentes  plicar novas responsa-— comunidade também 
verno à pensar numa crime masisso não sig-  descriminalizaçãoo que — nem sequer é utilizada. bilidades para todos | tem uma responsabili- 
mudança, nifica que consumir — significa manter-se um Há, por isso, uma — nós, a começar pelo Es- dade grande no comba- 

O Secretário de Es- drogas passe a ser legal, certo consenso nacional intenção clara de alte- tado e pelos poderes te à droga e à toxicode- 
tado, Vitalino Canas, — passe a ser permitido. — de que consumir dro- rar essa ordem de prio- — públicos. Queria rejei- pendência” 
esteve em Aveiro para O consumo das drogas gas é mau, deve ser — ridades, criando pri- tar aqui que esta Lei A criminalização 
um debate sobre o pro- — continuaráa ser proibi- proibido e se houver — meiro condições para o seja facilitista, como al- não teve qualquer influ- 
jecto de Lei da Droga, doe penalizado, sóque — quebra dessa proibição tratamento, de forma a guns tém dito. Quan- — ência no decréscimo no 
e salientou que a mu- já não ao nível do Di- deve haver uma sanção — resolver o problema e do se diz que a Leivai | consumo da heroína, 

DO emos remo   
  

  

VILA DE OLIVEIRINHA 
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PRESIDÊNCIA ABERTA 

Vivemos dias marcantes para a comunidade que constitui esta vasta freguesia, 

de laboriosa, empreendedora e hospitaleira gente. 

Queremos compartilhar consigo, concidadão de Aveiro, a satisfação destes momentos. 

O futuro é para nós, uma determinação do presente. 

Associe-se, visitando-nos. Será para nós uma honra. 

P'Junta de Freguesia     
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nem teve qualquer in- 
fluência para impedir o 
acréscimo do aumento 

do consumo do Ecstasy. 
O consumo da heroína 
tem decrescido na Eu- 

ropa, e porventura tam- 
bém em Portugal, so- 
bretudo pela informa- 
ção que circula. Não por 
haver um crime previs- 
to na Lei mas sim pela 
informação que circula, 

e porque os jovens e os 
menos jovens estão mais 
atentos aos malefícios, 

às desvantagens do con- 
sumo da heroína. O au- 
mento do consumo do 

Ecstasy também tem 

aumentado indepen- 
dentemente de estar ou 
não incluído nos crimes 

previstos na Lei. 
Um outro aspecto 

que conduziu à propos- 
a de alteração da Lei, 
agora está em discussão, 
foi a forma como a Lei é 

encarada por aqueles 
que a aplicam. Na opi- 
nião de Vitalino Canas, 

“há hoje consciência que 

aqueles que têm respon- 
sabilidade de aplicação 
desta Lei, que crimina- 
liza o consumo das dro. 

gas, têm pouca convic- 
ção sobre a sua eficácia. 
Já não acreditam nesta 

Lei. Já entendem que 
não tem resultados prá- 
ticos compatíveis com 
os objectivos do comba- 
te à droga e à roxicode- 
pendência. E por isso 
aquilo a que assistimos 
á que os polícias embo- 
ra abordem os consumi- 

dores, só o fazem já em 
situações de último re- 
curso e por isso as esta- 
tísticas são sempre mui- 
to baixas rendo em con- 

ta o número de consu- 

mos que nós adivinha- 
mos que existem”. 

Em 1999 os consu- 

midores que abordados 
pelas forças policiais e 
conduzidos ao sistema 

judicial totalizaram cer- 
ca de 8.000. As políci- 
as, no fundo, têm uma 

atitude pragmática e 
procuram apenas perse- 

rança pública, 
À política de comba- 

te às drogas prevé a ins- 

guir aqueles casos mais 
notórios, mais graves do 
ponto de vista da segu- 

    
talação de mais Centros 
de Atendimento, mas 
procurará também uma 

mais activa participação 
das instituições não go- 
vernamentais. 

  

opiniões e críticas 
  

Margarida Albuquerque 
(médica no Centro de Saúde de Espinho): 

| “O mais importante, antes de dar o título de crimi- 
noso ou um outro título, é oferecer condições para que 
as pessoas sejam tratadas com dignidade e depois inse- 
ti-las na sociedade, O ponto principal é este e não é 
dar-lhes títulos” 

Nuno Teixeira (JCP): 
“Quando filamos na droga temos de falar nas cau- 

sas O insucesso escolar que existe por esse País fora; as 
questões de desemprego e do trabalho precário... e os 
jovens são bastante afectados por isso”. 

Manuel Rodrigues (professor): 
“A siruação que hoje vivemos leva-nos a ponderar, o 

que é que leva os jovens a fazer determinadas coisas... 
continuamos a ter estabelecimentos abertos até altas 
horas da madrugada. Quantas vezes eu vou de manhã 
para o trabalho e vejo os jovens a sair desses estabeleci- 
mentos para ir dormir quando eu vou trabalhar...” 

Pnlo À Fonte (Presidente da Associação Académi- 

ca da U 
“Ainda há pouco tempo falava com um colega meu 

da Eslovénia que me dizia ter sido em Lisboa, à saída 
da estação, que mais vezes foi abordado com a oferta 
de droga. Como é possível num espaço de um quarto 
de hora ser abordado meia dúzia de vezes com ofertas 
de droga” 

  

José Gonçalo (Pres. da Associação de Estudantes 
do Distrito de Aveiro): 

“Estou de acordo com as medidas que este gover- 
no está a tomar, mas tenho algumas dúvidas: por onde 
é que passa a prevenção, onde começa e onde acaba? 
Quais serão as medidas de tratamento? Qual é o pa- 
pel das Associações de Estudantes?” 

  

Prado Coelho (Directora do CAT' de Aveiro): 
“Parece que na Região Centro e dentro dos actuais 

circunstâncias legais os presumíveis infractores suscep- 
tíveis de ter penalizações ou tratamento seriam 1.547, 

o NOR! OR BISSAYA 

dos quais um terço são do Distrito de Aveiro”. 

Humberto Rocha (Médico e Assessor da ARS): 
“Sabemos que o álcool é mau., muito mau, mas 

sabemos que o indivíduo dependente à medida que 
vai bebendo vai diminuindo a resistência e cada vez 
precisa de menos álcool... o consumidor de droga é 
precisamente o contrário, à medida que se vai dro- 
gando vai fazendo com que o seu corpo necessite mais, 
e por isso chegam ao problema dos pequenos crimes”. 

Almeida Rodrigues (Director da PJ de Aveiro): 
“Quero louvar à preocupação que noto nesta Lei, 

de não estigmatização do delinquente ao não obrigar 
a contactar com as instâncias por meios de controlo. 
Isso é positivo na medida em que evita a rotulagem 
do doente, do consumidor, como criminoso. Por ou- 
tro lado nota-se também que todo o projecto de di- 
ploma procura a adesão do toxicodependente às for- 
mas de tratamento que estão aí previstas. Parece-me 
extremamente positivo” 

  

BARRETO N 

  

Ene a ui Ia  
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a [ SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL DE AVEIRO 
CACOS E COISAS AFONSO SANTOS MARTINS Be Ce e | CARGO DO NOTÁRIO: LIC: JOSE CARRETO LAGES 
COMPRA E VENDA ES E E e CERTIFICO, que por escritura de Justlicação de 18 de Selembra de 2000, iniciaia 

Perna Roe Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, NORTE AEiCaNA: als 124 oro notas a escrituras oras 143 est ani MANUE 
DOU ORÇAMENTOS. procura pessoas MARQUES DAMAIÃ 6 

VOU A CASA Muros, Aterros e Desaterros com ambição. Trabalho ce com s E 
Contactar é Em pacto Bina lado Brasi residentes nua as Patas, no logar ditar 

234 552 474 / 939 208 284 Quinta do Sarrê - COVÃO - 3750 entre 150 é 750 cisímês ceclaram que são danos e leilmos possilidores, com exclusão de autrém do 
Sever do Vouga Telem.918457676/947 337 804 Telem. 917 522 989 seguinte imóvel 

FF" = | lstano composto rasa vt doão, destinada tação com armas + 
TRESPASSO VULCANO, SA ALUGA-SE Ro emp Re E ES 

QUARTO oia, anca a e do poenta com caminha e servidão (ia as. 
RESTAURANTE ADM ITE aaa Pajotas), não descrito na Conservatória da Registo Predial de Aveiro, inscrita, em 

i nome do asicante marido, na matriz sob cargo TBBA 
CENTRO DE AVEIRO. Casa completa. erido prédio toi adquirido, metade por compra a Julie Barreta Rosele 

BOM N TI a Maru da Maia, viúva residente na cidade de Aveiro, cu compra oi saia cerca 
desta OPERADORES INDUSTRIAIS PertocaEsiação OP pre eba o 

lia (m/f) ass pari por aih celebrada penas verbalmente cerca do ano 1955. porá de 
Bernardo, não 

CAVALHEIRO Pretendemos pessoas entre os 18-28 anos, VENDE-SE seas pi qi iai RMS E a sal area há made 20 anos,  desd então aê hoje o eu cito de 
Anos Engunái, escolaridade mínima 6.º ano. MORADIA T4+1 propriedade exclusiva, assenta na usucapio, seje, na posse que sob prédio 

divorciado, pretende conhecer o inicial e p dd | 
senhora dp mesmo extracto de integração em Multinacional sólida | linos: pç pi 
social é de preferência que Do Sons en 

RR E ea Contactar: Tele. 914 180 344 a) Maria Fesnanda Oliveira Costa dos Santas Pinto 
Contactar Telem. 938 636 73] 234 382394 /5 Telet. 234 327 581 =Campedadas Prqvicins 1.º 197 de 12 ls Outubro sa 2000"     

  

  

  

Agenda Telefónica 

das Redes de Aveiro 

Empresa líder no sector da publicidade 
no distrito de Aveiro, para reforçar 

a sua equipa comercial pretende admitir 

COLABORADORES 
Os profissionais reportam à gerência e terão funções / 

responsabilidades de prospecção do mercado e 
angariação de novos clientes na venda de espaços 

publicitários. 

PROCURAMOS PESSOAS: OFERECEMOS: 
* Superior a 19.anos * Formação 

* Ordenado base com 
ganhos acima da média. 

* Subsídio de alimentação e 
deslocação 

* Habilitações 9.º ano 
* Cy ou s/ carta de condução 
* Giou s/ experiência 
* Part-time ou fulitime 

ENTREVISTAS DIAS 13, 16 E 17 
na Rua Dr. Orlando de Oliveira, 30 - 1.º € 

Forca - Aveiro     
URGENTE 

NAVALRIA - Docas Construções 
e Reparações Navais, S.A., 

precisa para entrada imediata: 

PINTORES 
MECÂNICOS 

SERRALHEIROS / SOLDADORES 

Salário a acordar conforme experiência 
+ outras regalias 

Zona do Porto Comercial - Terminal Sul - Aveiro 
Telef. 234 378 970 
  

Oportunidade Única 
VENDE-SE 

Espectacular T3, com terraço e garagem privativa 
no Condomínio fechado em Águeda “Ninho D'Águia”. 

Para maisinformações contactar 9176625 469 
  

uras (9. anos); Costureiras (c/ 

experiência e conhecimentos 
máqg. corte e cose e/ou ponto 

corrido; Mecânico de au- 
tomóveis (até 50 anos c/ex- 

periência); Operador de linha 

de montagem (18/40 anos, 
0/6» ano); Padeiro, c/exper- 

iência, 20/45 anos; 

IMOBILIÁRIO / Vendas 
Vende-se T5 como novo. 
32.000cts. Preço de ocasião, 
na Av. Calouste Gulbenkian - 
Águeda. 

Telef. 234 602 384 

eee 
MOBILIÁRIO /Trespasses 
Trespassa-se em Aveiro Res- 

taurante, Café e Snak-Bar. o 

Telef. 234 342 328 Admite-se empregada c/ex- 

periência p/restaurante e 

snak-bar. Boas regalias. Part/ 

  

Loja c/25m2, centro de AVei- 

ro. óptimo preço. Full-time. 

Contactos: 234 426 834 Contactar 234 384 586 
969 056 380 ga 

Rendimentos extra. Part-time 
EMPREGOS / Procura a partir de casa, multinacion- 
Centro de Emprego de Avei- al. Urgente. 

ro, selecciona: Ajudante de Telem. 917 710 808 
instalador aquec. central (18/ 

40 anos c/4º classe); 

Aprendiz de telecomuni- 

cações (18/35 anos); 

Cabaleireiro(a) (c/experiência. 
20/55 anos); Canalizado (c/ 
experiênciae conhecimentos 
de electricidade 25/55 anos; 
Carpinteiros (22/45 anos c/ 

Jovem estudante - Via Ensi- 
no - procura lugar onde pos- 

sa desenvolver e/ou aplicar 
seus conhecimento. Estágio 

já efectuado. 

Telem. 965 964 61981 

  

Procuramos pessoas com 
experiência na área de apli- espírito deliderança na região 
cação de revest,, e pavimen- Norte. Pessoas bem sucedi- 

tos; Chapeiros de automóveis das ganham mais de 10.000 
(até 50 anos c/experiência); contos por ano. 
Colocador de vidrosemviat- 917 844 482 

  

DESAPARECEU | | CAVALHEIRO 
| 49anos, engenheiro, Renauit Clio lg. mercadorias, | lu blade ds dB |aivorciado, pretende conhecer 
| senhora do mesmo extracto 

em 919261 661 du PSP | Sotialede preferênciaque 
| goste de viajar. 

        GNR mais próxima 
Telem, 938 636073. 

  

964 354 143 dades psíquicas. 

melarasimossamailtekpacpt  Telem. 917 901 005 
rey E 

EMPREGOS / Ofertas Vende-se mobiliário de 

Procuro trabalho cemotoris- Pub-Bar 
ta, para todo o pais. Contactar 966 208 516 

Telem. 934 594 015 E 
Mudanças - Transportes 

Coelho e Rosa, Lda. para a 

sua mudança de casa, con- 

tacte-nos.. 

Telem. 919 297 137 

ou Telef. 239 981 291 

  

Gestão industrial! Experiente 
em hotelaria, manufactur- 
ação e transformação, fluente 

emingiês. espanhol e francês. 

Disponibilidade absoluta. 

Telem. 918 651 563 
ANIMAIS 

Eng. Mecânico com licença Vende-se Rotweillers com 

deprojectistadegásdaDEE, — LOP, neto de campeões, 
pretendetrabalho naárea o zona da Mealhada. 
Gás Natural, Telem. 936 270 013 
Telef. 234 321 615 DT 

919 267 988 BARCOS 

———--ss Vendo Catamaram Classe 
New Cat 12, com 2 velas 
grandes e 2 estais. Palam- 
enta completa em bom es- 

DIVERSOS 
Acupunctura, massagem ori- 

ental. Se sofre de: reumatis- 
mo, ciática, dor crónica, al- tado. 

coolismo, obesidade, dificul- Tele. 962 751 199 

OPERADORES 
METALOMECÂNICOS 

(SENHORAS)   
Albergaria-a-Velha 

Arruamento D. Zona Industrial 

| AMERICAN TOOL, Companies, S.A., 
actuando no ramo metalomecânico e 
pertencente a um importante grupo 
multinacional, admite os profissionais 
acima indicados, com ou sem experiência. 

CONDIÇÕES: 
Laboração em regime de turnos fixos, 

das 06.00 às 14.00h 
ou das 14.00 às 22.00h 

ENTRADA IMEDIATA 

Telef. 234 523 356 

CONTABILISTA JÚNIOR 

AUXILIAR 
DE CONTABILIDADE 

Albergaria-a-Velha 

  

AMERICAN TOOL, Companies, S.A.. 
actuando no ramo metalomecânico e 
pertencente a um importante grupo 
multinacional, admite para entrada 
imediata, os profissionais acima 
indicados. 
Para a nossa equipa pretendemos uma 
pessoa com dinamismo e 
disponibilidade. Requer-se: 

- Inglês fluente - falado e escrito 
- Pelo menos 3 anos de experiência 
comprovada. 

- Bons conhecimentos informáticos 

Telef. 234 523 356 E 
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cartas de um miliciano 

Em pleno mato, 
mas ainda em Luanda 

Henrique J. C. de Oliveira 

Alto Zaza, 22 de Novembro de 1972 

Devem estar espantados por receber uma carta com 

o mesma data da anterior, 

Mas, se quiserem voltar a pegar nela, poderão veri- 
ficar que termina abruptamente com a evocação do jantor 
e serão no companhia do Capitão 5. C e esposa, não 
havendo aquela fórmula de despedido com que habi- 
tualmente se terminam as cartas. À ausência deste por- 

menor deve-se ao foco de que, quando menos se es- 
pera, o meu diálogo convosco é bruscamente interrom- 

pido por acontecimentos imprevistos. Os momentos de 
amena cavaqueiro só podem verificar-se quando há 
disponibilidade e disposição. Fui imprevistamente inter- 
rompido e fechei os aerogramas, aproveitando o facto 
de ter dado por concluído o relato relativamente ao dia 
que evoquei. Por outro lado, tinha também o esperança 

de poder voltar o dispor de mais alguns momentos de 
desconso para reator a conversa, A minha previsão saiu 

certa. Todas as tarefas estão cumpridas por hoje. Já todo 
o pessoal jontou. As sentinelas estão distribuídas no seus 

postos. Nos camaraias, os soldados ocupam O tempo 
da melhor maneiro. Hó-os que, neste momento, estão o 
fazer precisamente o mesmo que eu. As famílias, os na- 
moradas ou as esposos, que ficaram na Metrópole, não 

são esquecidas e receberão em breve notícias daqueles 
que se encontram longe. Outros, menos dados a escri- 

tas, ou porque tombém já fizeram o mesmo, encontram- 

se na converso uns com os ouiros. 
Hó-os que ocupam o tempo a jogar às cortas ou a 

contar anedotas. E outros há também que dormem, en- 
quanto não lhes chega a vez de irem render as sentinelos 
na devida horo. 

Agi, no edificio rectangular onde fénho oiquarto e o 
gabinete de trabalho, ao lodo do sola onde fizemos as 

refeições e onde se encontram as camas dos furriéis, 
conversa-se, lê-se ou jogo-se. Possivelmente, os furriéis 

encontram-se a ler ou a dormir, pois que, à excepção 
do sussurro de vento e das folhas das árvores, ló fora, 
quese não há barulho. 

Neste momento, estou bem instalado no minha cama. 

Sobre os jcelhos, tenho umo prancheta de madeira que 
me serve de secretário. E sob o luz viva e quase silenciosa 

do petromax, que ilumina. as folhas amarelas deste 
asrograma, vou fazendo deslizar a esfera da minha co- 
neta. De vez em quando interrompo a escrita e verifico 
se 'o quimico continuo a escrever bem, para que o meu 
duplicado da correspondência fique legível. Feita a apre- 
sentação dos referentes siluacionais que me envolvem, 
vou retomar o relato do aerograma anterior, que deixei 

em suspenso. 
Vemos agora deixar que à imaginação nos recupere 

os factos passados e recuemos até ao dia 10 de No- 
vembro, o último que passei em Luanda antes de arran- 

cormos cá para o norte de Angola. Procurarei ser breve 
no registo destes elementos, eliminando muitos dos even- 
tuais diálogos que a minho memória me irá seguramen- 
te restituir, apesar do lapso de tempo já decorrido. Se 

não o fizer, arrisco-me a nunca mais pôr em dia a cor- 
respondência. E será do maior vantagem começar o re- 
latar-vos as ocorrências na zona onde agora me encon- 
tro, quase em cima dos acontecimentos, sem ter de fazer 

grandes esforços de memória paro reconstituir casos há 

muito passados. 

  

  

  

  

Diocleciano Palma 

Seisdedos achado 

ADVOGADO 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234281068 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro       

   

  

opinião 

Big Brother is watching you 
O Big Brother é a gran- 

de novidade mediático e 

tombém a mais polémica. 

A receita é incrivelmen. 
te simples é baseia-se 
numa premissa fundamen- 
tal: todos nós somos vo- 
yeurs. 

Pegom-se em 12 jo- 
vens, fecham-se numa 

E 4 E: casa totalmente vigiada 

por câmaras e dá-se asas ao nosso lado coscuvilheiro. 
Depois, é só confiar na noturezo humano. Os duches, os 
segredinhos, as pequenos intrigas, as discussões sobre os 
tarefos de limpezo, gorantem-nos a certeza de omnipre- 
sença, de conhecimento dos mais ínfimos detalhes. É-a 
total satisfação dos nossos caprichos mais metediços e 

por isso mesmo um sucesso garantido. 
É um programa de ordem mercantilisto, que deciara- 

domente explora as emoções dos concorrentes à custa do 

total desrespeito por um direito fundamental ao bem-estar 

e-sâúde mental de quolquer ser humano - o direito à pri- 
vacidade. 

Mos aqui há que parar e pensor. E depois? Qual é o 
problema? A TVI não é uma estação privada? Os con- 
correntes não são todos moiores? E não estão lá de livre e 

espontâneo vontade? 

Por estes motivos não vou corroborar com os que se 
escondalizam com a existêncio de um programa deste tipo. 

Alé pórque só existe oferta quando há procura, ou pelo 
menos quancio se sabe que será uma oferta bem aceite. 

Os factos são inegáveis - o programa é um sucesso. 
O que me parece mais relevonte é a questão dos mu- 

danças de comportamento motivados por um quotidiano. 
anormal, 

São 12 pêssoas (menos uma de 15 em 15 dias) fe- 

chodos num espaço tololmente isolado do mundo exteri- 
or 

Marta Ramos * 

Em primeiro lugar, é uma situação quase primitiva, já 
que, têm um único objectivo: sobreviverem; desenvolve- 
rem com sucesso, actividades propostas pela produção 

que gorantem o seu sustento. Às conversas de café, as 
idos go cinema, os tardes em frente à televisão são elimi- 
nadas por completo. 

Depois, ninguém mudo no espaço de um mês, mos 
as transformações acontecem quando se está sujeito a 
uma situação de grande pressão psicolégica (como esto) 

Vejo-se ocaso do Zé Maria. Será que pare um rapaz 
pacato, introvertido, habituado à vida calma do Alentejo 

é normal tomar banho nú à frente de todos os outros con- 

correntes? Provavelmente não e no entanto, não deixou 
de o fozer O que é que motivou este comportamento? 
Não terá sido compelido a isso pelo necessidade de se 
integrar num grupo com que vive permonentemente? 

Imagine-se o violência psicológica a que é preciso es- 
tar-se sujeito para se ir contra o que é natural em si. Nin 
guém, além dos que o estão a viver, pode ter consciência 
do que se está a possar dentro daguela casa. Ali ninguém 
tem hipótese de escolher as pessoas com quem se quer 

dar, ninguém se pode refugiar naquilo que é pora tedos 
a solução mais fácil, afastar-se de quem não se gosta. 

É uma experiência de tol forma intensa que os marca- 
rá irreversivelmente. Até pela maneira como passarão a 

ser tratados pelos outros. A forma como lidamos com al- 
guém não pode ser a mesma depois de o termos visto o 
tomar banho, a dormir, a vestir-se, a agir nos mois infimos 
detalhes do seu dia-a-dia. A releção com os professores, 
os colegas, os vizinhos, os pais, os namorados, etc., ale- 
rou-se por completo no momento em que a emissão co- 

meçou. 
Mais ainda, repare-se num fenómeno contraditório, 

Dentro da casa o Zé Maria é o concorrente que me- 

nos apreços recolhe. Tem sido rejeitado e até maliroiado, 
que o provem 12 nomeações no espaço de um mês. 

Os espectadores do Big Brother pelo contrário pare- 

cem adorá-lo. Índices de popularidade altíssimos dão- 
lhe um estatuto que é quase o de herói nacional. 

O inimigo nº]. do Zé Maria é o Marco. Muito critica 
do pelos audiências mas com grande força dentro do 
grupo: Ora o que é estranho, é que por conversas tidos 
em segredo entre vários elementos da casa pudemos per. 
ceber que o Marco é idolairado por uns, que admiram e 
sua copacidode de liderança e acusado por oviros, que 
o consideram autoritário e agressivo. Comum a todos po- 

rece-ser.o medo e é nele que o:concorrente voi buscar a 

sua torço. 
Podemos partir co particulor para o geral e chegar co 

seguinte raciocínio indutivo: os líderes são-no pelo medo 

que inspiram em quem os rodeia 
E a partir do momento em que começamos a avaliar 

os comporlamentos dos habitontes da casa que percebe- 

mos o real alcance de tudo isto. É que-os concorrentes 
estão sujeitos a condições de vida de tal modo restritivas 

que adquiriram um estatuto quase de cobaias. É uma opor- 

lunidade de estudo comportamental muito inspiradora. 
Os nossos sociólogos devem estar a delirar! 

* Ciências ele Comunicação ma Unizenidade Fernando Pessoa 

“Quo Vadis Académica?” 

José Querido 

Tinha prometido a mim próprio não falor, durante 
esta época, sobre este assunto. Todavia, a má classifica 

ção do equipa e o despedimento, injusto, do treinador, 

levam-me a quebrar o silêncio e a rebelor-me contro a 
siluação vexante em que o Académico se encontra e, 
principalmente, contra o “modus faciendi” e a 

inoportunidade do despedimento do seu técnico princi- 

pal. A Acodémica, juram-no os seus responsáveis, é uma 
equipa diferente das outros. E no entanto, chegado o 
momento, quem tais loas apregoa acaba por proceder 

como se fára dirigente dum “cascalheira futebol clube” 
qualquer. O que está errado. Mais: o que é péssimo 
para o bom nome de uma Instituição, centenário onde 
valores como o de liberdade, amizade, fraternidade e 
solidariedade sempre foram sagrados. A Académica está 

numa triste situação da tabela classificativa menos por 

culpo“do equipo técnica que da directiva. No verdade, 

só não O vê quem não quer ver: com uma defesa sem 
pernas para correr, com um meio-campo sem força, e 

com uma avançada de “pardalitos”, que se esperava? 
Mas a actual defeso da Académica não é a mesma 

que, no época passada, tão má conta deu de si? E, na 
linha médio, que há de novo? Pensom os técnicos, e 
certos auto-nomendos “experts”, que só eles percebem 

  

de futebol. Enganam-se! E a prova provado é que o 
Académica está no situação em que está porque os diri- 
gentes não souberam - ou não quiseram! — recrutar os 
elementos obrigotorinmente necessários para reforçar o 
equipa. E se hoje se diz que Coros Garcio não tinha 
“choma” para comandar a equipa, o mesmo já não 
sucedio na época passado? Não. O problemo não ero 
Carlos Garcia. O(s) problema(s) ero(m) outro(s), 

problema(s) tolvez muito graves), problema(s) que, nes- 

fe espaço, não posso nem vou comentar. Custa-me que 

não tenham dado ouvidos ao que afirmei numa das 
últimos assembleias gerais, pois talvez não se livesse che- 
gado à beira do caos em que a Académica se encontra. 
Na verdade, pessoas perdedoros nunca deixarão de ser 

perdedoras; uma direcção que se “esgotou” e, parece, 
openos subsiste através de cumplicidades e amizades de 
fachada, de interesses interpessoais, agindo que alguns 
dos seus membros remem contra descida vertiginosa, 

amais levará a equipa a bom porto. Só aos sócios 
compete resolver o situação: ou estão com a equipo ou 
não estão; ou estão com ao direcção ou não estão 

Paninhos quentes não resolvem nada, não levam o lu- 

gar algum. Ou talvez levem à Il Divisão B. E, dai aos 
distritos, vai um pequeno posso. Será isso que os diri- 
gentes e os sócios querem? Esperemos que ninguém 

queira ser coveiro, Mesmo quem já o tenha sido:
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editorial [desporto] 

Assim vai o futebol 

Às massas, 
a opinião 

e o sentimento 
António Lemos 

  

A contratação de ]. Mourinho pelo Benfica — no 
cômputo geral da apreciação da Comunicação Social, 
cada vez mais comprometida com a virrualidade de 
tantos dos seus juízos, e até da classe profissional de 
que o treinador faz parte — foi objecto das mais 
despudoradas e suspeitosas considerações. Apesar disso 
e como o técnico já referira ao enunciar as linhas mes- 
tras dos princípios que o norteiam e o seu modo 
actuante fade ao diagnóstico do clube e da equipa, tal 
desassombro e um certo autismo a que iria remeter-se 
nesta primeira fase do set trabalho gerou desde logo 
as maiores reservas da parte mais susceptível da classe 
do quatro poder. 

Habituada como está à impunidade de dizer o que 
lhe convém, tantas vezes na defesa de interesses 
inconfessáveis, é ainda sob a capa de uma suposta in- 
dependência que se prepara agora para dimensionar 
artificialmente problemas num clube que na passa- 
gem de testemunho para esta direcção já os trazia de 
sobejo. 

Não se nega a evidência elementar de que 15 dias 
volvidos e quarro jogos realizados Mourinho e os atle- 
tas encarnados ainda não conseguiram mais que uma 
derrota e três empates. Todavia, jamais se vira de al- 
guns tempos para cá a equipa do Benfica assumir a 
postura personalizada e actuante que tem vindo em 
crescendo ao longo dos últimos jogos. Dos quais é de 
destacar à notável exibição face ao Sporting de Braga 
numa demonstração cabal, aré pela quase humilha- 
ção a que sujeitou o então líder da 1 Liga, de que o 
futuro do Benfica, na linha da melhor tradição do seu 
passado, é uma inevitabilidade do devir. 

Das grandes personagens que a história imortali- 
zou entre outras virtualidades muitos deles exibiram 
um raro “sentido anatómico do instante”. E é neste 

contexto do futebal encarnado e num momento crucial 
desre início de época — em que a demissão de Heynckes 
já se tornava apenas numa questão de tempo — que 
Vale e Azevedo e a sua direcção são tocados por essa 
forma de genialidade ao fazer chegar em etapas suces- 
sivas ao clube Álvaro Braga Júnior, Meira, Dani, 
Mourinho e Mozer. E é a partir daqui, após seis anos 
de travessia do deserto, que ninguém poderá neg 
esta dirceção o legado mais valioso dos tempos mo- 
dernos: o Know-how do conhecimento da informa- 
ção! 

Porém, de que valerá tal ambição se já se ouviu do 
candidato M. Vilarinho tudo e o contrário, com ex- 
cepção da megalomania convicta de que em matéria 
tão sensível como do furebol jamais tem dúvidas e 
poucas vezes se engana!... Mas mais: é que para além 
da tremenda campanha de suspeições e ameaças, as- 
sessarado ou apoiado por gente, alguma com respon- 
abilidade directa no estádio a que o Benfica chegou 

há três anos — os criminosos voltam sempre ao local 
do crime — e outros, doentes crónicos de problemas 
existenciais que procuram no clube apenas a visibili- 
dade em troca de uma mão cheia de nada, que nem 
uma lista alternativa conseguiram organizar. 

nucl Vilarinho vai mais longe e ao pôr em cau- 
sa Braga Júnior e o núcleo duro do futebol encarnado 
pode tornar-se, na perspectiva vencedora do próximo 
acto eleitoral, no elemento mais desestabilizador do 
esforço empenhado e da lucidez que está em marcha 
em ordem ao regresso do Benfica à pujança do seu 
passado, à sua vocação de grandeza entre os grandes 
da Europa e do mundo. 

Mas como os associados do Benfica são soberanos 
e a volubilidade das massas tantas vezes varia na razão 
inversa do sentimento da gratidão... 

E oco esperacpaca vel 

    
   

    

   

    

  

  

   

      

  

desporto [ciclismo] 

Ciclista da Gafanha nos Jogos ParaOlímpicos 

Augusto Miguel recebe apoio 
do Governo Civil de Aveiro 

Entre 18 e 24 de Ou- 
tubro vai dispurar-se em 
Sidney, na Austrália, à XI 
edição dos Jogos ParaO- 
limpicos, que este ano con- 
ta com uma representação 
portuguesa com 53 des- 
portistas nas modalidades 
de atletismo, basquetebol, 
boccia, ciclismo, futebol 

de sete, natação e ténis de 
mesa. 

Na última edição dos 
ParaOlimpicos, em 1996, 
em Atlanta, a representa- 
ção portuguesa integrava 
35 aderas o que significa 
que para esta ParaOlim- 
piada Portugal qualificou 
mais cerca de 50% dos 

arleras. 

Augusto Miguel Perei- 
ra, ciclista seleccionado 

para os Jogos ParaOlim- 
picos de Sidney, foi rece- 
bido no Governo Civil de 

Aveiro, naquilo que Ance- 
ro Gaspar classificou de 
“um gesto simbólico para 

  

  

    

Miguel o nosso reconhe- 
cimento, o nosso apreço, 
a nossa gratidão pelo tra- 
balho desportivo que ele 
tem vindo a desenvolver”. 

O atleta gafanhão tem 
um palmarés rico com vi 
tórias nacionais, europei- 
as e também mundiais. 

“Para além de gratidão, 
este gesto é também de 
estimulo para ele continu- 
ar, e reflecte ainda uma 

atitude de sensibilização 
para a importância do re- 
conhecimento da integra- 
ção dos cidadãos com de- 
ficiência na nossa socieda- 

de”, referiu Antero Gas- 

par, reconhecendo que o 
exercício dos direitos des- 

tes cidadã 
mente vedado pela pró- 
pria sociedade”. 

Há ainda muito a 
zer para criar as condições 
de garantia dos valores 
fundamentais da pessoa 
com deficiência, para que 
afirmação das suas capa- 

  

   

      

desporto 

cidades, da sua autoesti- 
ma, da sua autonomia, 
sejam aceites e reconheci- 
dos. Há, sobretudo, que 
acabar com os preconcei 
tos que conduzem a ari 
rudes discriminarórias. 

Antero Gaspar, que fez 
entrega a Augusto Miguel 
de uma Alâmula do Go- 
verno Civil e de um apoio 
financeiro de 400 contos, 
frisou ainda que “temos de 
reconhecer e garantir a sua 
dignidade pessoal e os 
seus direitos numa pers- 
pectiva de igualdade de 
oportunidades para to- 
dos”, desejando uma boa 
participação em Sidney, 
mas para além disso ma- 
nifestou a certeza de que 
o Augusto Miguel vai con- 
tinuar com o seu empe- 
nhamento e espírito de 
sacrifício, “pois se é dificil 
para um cidadão sem de- 
ficiência, mais difícil se 
torna para um portador 
de uma qualquer deficiên- 

    

[automóvel] 

  

Henrique Santos, trei- 
nador de Augusto Mi- 
guel, agradeceu a recepção 
e o reconhecimento pelo 
trabalho feito, mas “infe- 
lizmente este tipo de ati- 
tudes não é ainda muito 
comum nos nossos rem- 
pos, e ainda se assiste a 
muita discriminação em 
relação a este tipo de com 
petições”, salientando o 
trabalho desenvolvido ao 
longo dos últimos anos, 
de uma forma contínua e 
permanente em que o va- 
lor é todo do Augusto 
Miguel. pelo esforço que 
dedica à modalidade, 

Quanto à parricipação 
nos Jogos Paraolimpicos 
disse que “tudo faremos 
para dignificar o distrito 
de Aveiro e o concelho de 
Ílhavo e pelo que conhe- 
qo do Augusto, faremos o 
melhor e, quem sabe, ral- 
vez possamos trazer um 
lugar honros: 

    

  

Dupla Godinho/Baptista alcançou terceiro lugar no Rali TT 

Santos Godinho e 

Jaime Baprista, em Nis- 
san Navara, classifica- 
ramese em terceiro lugar 
no Rali TT Segafredo 
Zanetti 2000, prova de 
encerramento do Cam- 
peonato Nacional da es- 
pecialidade. A dupla, 
apoiada pela Rótor, con- 
cessionário Nissan no 
Porto, cotou-se como à 
melhor formação priv 
da e, ao mesmo tempo, 
a representação da mar- 
ca japonesa melhor clas- 
sificada. 

«Foi um bom final 
de campeonato e um re- 
sultado que premeia o 
empenhamento de to- 
dos os elementos da 
equipa na evolução da 
pick-up», comentou o 
piloto-arquitecto pouco 
depois do controlo de 
chegada, na Guarda, 
onde os primeiros a apa- 
recer, como vencedores, 
foram Filipe Campos e 
Pedro Figueiredo, num 
dos Toyota Land Crui- 
ser TD da equipa Salva- 

dor Caetano. A dupla da 
Nissan Navara ficou a 
4m Ols. 

Com uma actuação 
bastante regular, tradu- 

      

    da num nono, dai sex- 
tos, um quinto e um ter- 
ceiro lugarés nas cinco 
especiais do percurso se- 
lectivo, de mais de 200 

quilómetros, Santos 
Godinho confessou que 
procurou «fazer uma 
prova para chegar ao 
fim», no intuito de «po- 
der aquilatar da nossa 
diferença de andamen- 
to para as equipas ofici- 
ais» que vêm dominan- 
do o panorama nacional 
do TT competitivo. No 
final, acrescentou, ficou 
claro que «temos de con- 
tinuar a trabalhar, por- 
que ainda estamos lon- 
ge dos índices de com- 
petitividade da concor- 
rência». 

No rali do Clube 

  

asa E 
a Navara só deu dores de 
cabeça na parte final. 
Segundo Jaime Bapeis- 
ra, à última das cinco 
provas especiais foi feita 
com os amortecedores 
da frente do lado direi- 
to «em muito mau esta- 
doi. Para agravar a situ- 
ação, nos últimos quiló- 
metros surgiram alguns 
problemas eléctricos, o 
que condicionou o ren- 
dimento da pick-up. 

No balanço da pro- 
va, destaque para as con- 
sagrações de João Vassa- 
lo (título absoluto e de 
T2), Filipe Campos (vi- 
tória na prova e campeão 
de T3) e Paulo Martins 
(campeão de T1) 

A próxima prova que 

    

    
contará com a participa- 
ção da dupla Godinho/ 
Baptista será a Baja Por- 
ralegre Porta da Raves- 
o Previntá paralos pró- 
ximos dias 19,20 e 21. 
Líder actual do Desafio 
Compal SIC, o piloto de 
Oliveira de Azeméis não 
esconde que vai até ao 
Alto Alentejo disposto 
«a lurar pela vitória», 
pois ambiciona manter 
o comando desta inicia- 
tiva do Clube Aventura. 
Por outro lado, acrescen- 
tou, conta já com um 
«carro em condições de 
aguentar» a dureza de 
uma prova maratona 
como é a baja portale- 
grense, este ano a dispu- 
rar-extra-Campeonato 
pela primeira vez. 
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“velhas glórias” do beira mar 

17 
ora bolas 

  

    LA e 

Primeiro Plano: Nartanga, Pereira, João Domingos, Silva, Mateus 
Segundo Plano: Bertino, Marques, Nunes, Mónica, Carlos e Pião 

O médio Mónica 
Hoje, é técnico oficial de contas. Mas, há anos atrás a técnica que aplicava era 
dentro das quatro linhas. Falamos de Manuel das Neves Bolais Mónica, um dos 

homens que dedicou muitos anos da sua juventude ao clube aurinegro. Mónica — 
como era conhecido no futebol — recordou connosco os tempos que passou no 

Beira Mar e falou-nos do estado actual do desporto-rei. 

  
ram 3000800. Uma 

quantia relativamente 
simpática para a época, 
mas nada que se possa 
comparar com alguns 
dos ordenados que hoje 
são pagos a alguns pro- 
fissionais da bola. «Aqui- 
lo que alguns clubes pa- 
gama certos jogadores é 
uma ofensa para todos os 
trabalhadores. Não se 

admite que se paguem 

ordenados tão elevados a 
homens que, muitas ve- 
zes, nem sequer saem do 
banco!» 

E é nesta altura da 

nossa conversa que Mó- 
nica nos fala da paixão 
com que antigamente se 
jogava e que hoje em dia 
não se nota. «Nós suá- 

vamos a camisola por 
amor. Dávamos tudo por 
tudo para ganhar os jo- 
gos. Actualmente, já não 
se vê jogar com a mes- 
ma garra, com a mesma 
dedicação. Nós não an- 
dávamos dentro das qua- 
tro linhas a defender ci- 
frões! 

as recordações menos 

simpáticas estão alguns 
direcrores que passaram 
pelo clube «e a quem cu 
costumo chamar de ho- 
mens descompensados, 
que iam para o futebol 
para terem alguma pos 
€ protagonismo na socie- 
dade. Estes senhores de- 
fendiam que os atleras da 
casa deviam jogar de bor- 
la, mas iam buscar jogado- 
res a outros clubes a quem 
pagavam bons ordenados. 
Nunca me importei de jo- 

gar sem receber, mas, a ver 
dade é que chegamos a 
uma altura na vida em que 
temos que começar a tra- 
balhar para garantir a nos- 
sa independência. Foi as- 
sim que resolvi abandonar 
o Beira Mar». 

estranho, não & Mas é 
verdade. Cansei-me do 
espectáculo medibere em 
que o futebol se tornou. 
O futebol das décadas de 
60/70 era um futebol es- 
pectáculo. Hoje é um fu- 
tebol indhistrian. 

Dar    ; Sousa Pinto 

Mónica nasceu em 

Eixo há 51 anos. «Come 
ceia jogar futebol; no Bei- 
ta Mar, nos infantis. Ti- 
nha 12 anos». Enrreran- 

to, passou por todas as 
camadas jovens é passou 

ara avequipa de seniores. 
«Vestidurante 15 anos, 
a camisola do Beira Mar. 
Mas, «o Beira Mar nun- 
ca foi capaz de aproveitar 
os jovens da terra e aca- 
bei por abandonar o Clu- 
be. Mas não deixei o fu- 
tebol. Juntamente com 
uns colegas formei o Clu- 
be Desportivo Eixense; 
onde estive durante vári- 
os anos como jogador, 
treinador e direcror. Mas, 
chegou uma altura em 
que deixou definitiva 
mente o futebol. E no 
caso de Mánica podemos 
dizer que este ex-arleta 
pôs mesmo de lado a mo- 
dalidade que durante 
tanros anos preencheu os 
“eus dias. «Hoje, já não 
ligo nada:ao. futebol. É 

   

«O Beira Mar foi uma 
escola de vida. 

Aprendi muita coisa, 
conheci muita gente e 
fiz grandes amizades» 

  

As recordações do 
Beira Mar são um misto 

de coisas boas e outras 
nem tanto. Entre o me- 
lhór; está a grande ami- 
zade e camaradagem que 
existia entre os colegas de 
equipa. «Éramos verda- 
deiramente amigos. Não 
exageramos quando dize 
mos que; no fundo, ra- 
mos uma família. Por ou- 

tra lado, o fittebol - e no- 
meadamente o Beira Mar 
- foi uma escola de vida 
Aprendi mui 
nheci muita gente é fiz 
grandes amizades», Entre 

   

«Aquilo que alguns 
clubes pagam a certos 

jogadores é uma 
ofensa para todos os 

trabalhadores» 

  

pisa, co. 
O ordenado mais alto 

que Mónica recebeu fo- 

    

«Não sei onde é que o Benfica vai parar...» 
«A minha posição preferida era de médio, mas 

cheguei a jogar como defesa. 
«Quando ia com o Desportivo Eixense para 

qualquer lado, à equipa cra muito bem recebida. 
Muitas vezes, até tínhamos um copo d'água depois 
dos jogos». 

«Os aveirenses nunca foram tão bairristas 
como muitas das gentes do Norte do distrito», 

«Hoje, as cquipas defendem resultados. Nós jo- 
gávamos para marcar golos». 

«O Pião c o Morais eram os mais bem dispostos 
da equipa. Eram eles quem, normalmente, encabeça- 
vam as partidas...» 

«Não fui um jogador faltoso». 
Anti O Mário Duarte enchia para 

assistir aos jogos do clube. Hoje, é aquilo que se vê...» 
«O Beira Mar não se está a portar muito bem... 

Está a deixar-se ficar para trás». 
«A continuar assim, o Benfica vai disputar, na 

final da época, os lugares de descida». 
«O Futebol hoje em dia é tudo menos especrá- 

culo! É uma vergonha...» 
«Sou do Beira Mar c do Benfica, mas, em pri- 

meito lugar, está-o clube da minha terra». 
«Hoje, os atleras contrarados por um clube es- 

tão a sair do avião e já estão convocados para o jogo do 
dia seguinte! Antigamente, quem chegasse de novo 
tinha de mostrar o que valia antes de ser convocado». 

«Apostar na formação de jovens jogadores é um 
investimento». 

    

  

Posição:Médio   Características: Boa técnica 

  

Vito: Rodeigues Marco Antunes 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercicio Fisico e Desporto. 

Hidndoga, Climnilaço e SOLICITADOR 

  

Consultas Diárias 
Ay. Fernão de Magalhães, 584 - 1ºF- Coimbra - Telef. 2: 

Rum Combutentes do Grande Guerra, 38 - 1º€ - Aveiro 
[elemável 9 0462 

  

      Telef. 234 420052 - Telem. 965 146 513 

  

ELVIRA RITO 
Médica Es; 

Einecologia + OI    
Horário: 

2º, 3%e 6º feira, a partir das 14h30 

Av Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar + Telf. 234371347 * AVEIRO   
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Mulheres procuram 
tratamentos para a 
infertilidade muito cedo 

As mulheres procuram com fre- 
quência tratamentos para a infertili- 
dade sem compreenderem o seu ci- 
dlo reprodutivo, revela um estudo di 
vulgado no Congresso Mundial de 
Ferrilidade. Vinte por cento dos ca- 
sais procuram desnecessariamente 
    

  

  tamentos como a fertili 
quando na realidade apenas precisam 
de ser informados sobre qual à altura 

ção in vitros 

  

do cielo mais propícia pára e 
dar. De acordo com os espa 

i- 
listas. 

  

   

as mulheres precisam de compreen- 
der melhor o funcionamento do seu 

ciclo reprodutivo para determinarem 
gravidez. 

A infertilidade atinge cerca de 10% 
  o momento ideal para um 

dos casais. 

Cancro da próstata pode 
ser diagnosticado mais 
cedo 

O teste mais comum utilizado 
para o diagnóstico do canero da prós- 
tata em homens com mais de 50 anos, 

  

pode também ser eficaz para homens 
a partir dos 40 anos. De acordo com 
um estudo norte-americano, este tes- 

ré pode prevenir uma morte por can- 
cro da próstata por tada dez mil ho- 
mens testados. Para os responsáveis 
pela estudo, este teste devia ser apli- 
cado de dois em dois anos, 

dos 40 anos. 
a parrir   

Um problema de saúde pública 

E preciso protecção 
para radiações dos telemóveis 

Muitos relatórios de investigação de ci- 
enistas independentes publicados em re- 
vistas científicas de grande credibilidade, 
demonstram os efeitos biológicos associ 
dos à exposição da radiação microondas/ 
frequência de rádio, emitidas pelos tele 
móveis. 

Relatos de utilizadores confirmam sin- 
tomas ao nível das dores de cabeça, pro- 
blemas nos olhos e nos ouvidos, sensação 
de calór/ardor, entorpecimento e/ou zum- 
bido, perda de memória e sintomas mis- 
tos, alertam para um problema de saúde 
pública, sendo certo que muitos dos sin 
tomas descritos sá aparecem depois do te- 
lemóvel ter sido utilizado por um deter- 
minado período não sendo imediatamen- 
te aparente que tenha sido o telemóvel a 
causa desses sintomas. 

A MicroShield Industries PLC, lançou 
recentemente no mercado um produto ci- 
entificamente testado que pare 
ver o problema das radiações dos telemó 
veis: uma pequena bolsa em cabedal. Tra- 
ta-se de um material especial utilizado na 
induistria de protecção contra radiações, 
feito de fio polyester e níquel trançado. 
um visor especial em PVC, laminado em 
volta de ma rede de fios de metal ulua 
finos. Este visor protege o utilizador con- 

      

vir resol- 

  

tra radiações provenientes do teclado e do 
visor do telemóvel, À bolsa é ainda com: 

plementada por um protector de antena 
ajustável em metal revestido de polyester, 
que absorve as radiações emitias pela ante- 
na do telemóvel.. 

Trata-se um produto único e original 
que se comprovou oferecer protecção po- 
livalenre contra emissões da antena, do te- 

clado e corpo do telemóvel, testado com o 
simulador de redes digitais do Comité Bri 

ico de Aprovação de Telecomunicações 
GSM, seguido de testes ainda mais vigo- 
rosos com o simulador da British Telecom. 

is recentes o Laboratório Na 
ísica confirmam os resultados, 

tal coma os testes efectuados na Academia 

Russa de Ciências Médicas e no 

mento e Fisica da Universidade de 
que apresentaram resultados similares. 

governo inglês já lançou uma alerta 
de saúde nas escolas sobre os perigos de 
utlização dos telemóveis por crianças. 
aviso surge após a div do relarário. 
do Independent Expert Group of Mobile 
Phones, recormendano que as crianças não 
devem utilizar os telemóveis a não ser para 
cramadas essenciais, especificando que “as 
crianças menores de 16 anos são mais vul- 
neráveis do que os adultos devido ao seu 

  

   

    

      

    

      

  sistema nervoso ainda estar em desenvol 

vimento, bem como pelo facto 
verem mais energia de um relemc 
que os adultos”. 

A Direcção Geral de Saúde já emitiu 

um parecer onde aconselha como medida 
de precaução em relação aos possíveis efei- 
tos das radiações dos telemóveis na saúde 
os utilizadores, recomendando “reduzir ao 

mínimo esse risco eventualmente medi- 

ame recurso à opção zero”, salientando o 
mesmo parecer que 
tui geralmente a melhor relação custo/van- 
ragens”. 

Uma recomend: se usa óculos, cui, 

dado com os telemóveis, porque as arm 
ções metálicas aumentam a expos 
radiações. Os resultados o Laboratório Na- 

cional e Fisica do Reino Unido revelam, 

que os utilizadores de telemóveis que usam 
óculos, podem estar a intensificar a expo- 
sição dos seus olhos a uma radiação cerca 
de 20% superior é a cabeça a + 6,8%. 

Em Portugal, a Bolsa Microshield está 

a ser comercializada desde o passado dia 

26 de Setembro, só se encontrando à ven- 
da em estabelecimentos farmacéuticos, 

Rs encontrar-se em Aveiro, na Far- 
ia Moderna, c em Águeda na Farmá- 

cia Vidal, 

    

  

     

    

    ão 

  

  

  

  

Cirurgia Geral - Médico Especial 

Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 
Oncologia Cirúrgica 

o Pelvina, 175 - 5: - 3800 AVEIRO - Tels. 234 423 648 

  

MORGADO VIANA f 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rect 

lista 

    

234 385 346) 

Clinica de Terapias 
Chinesas 

= Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
—Mesoterapia (celulite. gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 
R. dos Combatentes da Grande Guerra, 

Telel, 234722863 + Telm. 966051150 
42 YE (junto ao Hotl imperial) 

Clinica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 

fi José Estão, 861º Sala H 

ol 23406556 

ACORDOS COM: 
A A; ADMA 
srt RC De 

  

Consultórios. 
Travessa da Caixa Económica, 2. 

gor cin do Couige Via 
eo 

Tele! asssastonemas2ar560) 
      
Lee Do Did DES 

Reabiliação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

  

Rua Sá dos Aflitos, nº 10 « Telf: 234427004 + Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Peiatria 

Hospital Distrital de Aveiro. 
Consultas: 

e 6º Feiras de TARDE 
Doenças das erianças, Recém-Nascidos + Puericultura. 

Consultório: 
R. Cons.” Luis Magalhães, 182. B - 3800 Aveiro 

Er Tof. 234421694 | 234428743 » Fax: 234428663. 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro « Telf. 234424908 + Telm: 917601840 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consui 
de 2º a 6! das Sh do TIAGO é das 15h às 18h40 

“R/De Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef, 234422594 
3510-102 AVEIRO 

  

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitass Universitários de Coimbra 

CONSULTAS; 255 E 625 feras (15 horas) | 

Rus Conselheiro Luis de Masalhões, 16 - 2º » AVERO 

Telets, 234491694 / 234498743 

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entre as 14 as 19h 

Consultas de: 

  

Cardiologia 
irurgia Goat 

Clinica Ger 
* Ginecologia | pedia 
* Imuno-Afergol Nena 234 316 605 
% aii Rua Bento de Moura. n.-1- Sala 

: Ortopedi Edi Crueiro- Esgueira 
S Olertinciaronioga 3800-114 Aveiro 
é Veio. 

  

  

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Comsuloro 
Rua Dk. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef, 234421733 + 3800 Aveiro       EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à larde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF 234 423 248 « 3800 AVEIRO     ABEL RITO 

Médico 
Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A,, MÉDIS 

ADVANCECARE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar + AVEIRO 

Telf.: 234371341   
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menu - pausa para comer 
  

Restaurante 

Moliceiro 
Zé Lú 

Gostronomo e Mestre Copitulor do Confraria 
de S. Gonçalo 

Agora são 3, mas há 10 
anos eram uns 5, onde 

pontitava o saudoso Ar 
mando do Barril, do Mer- 

cantel, ou do Solar das Es- 

rátuas. O Paulo Fernandes 

eb António 

cozinha eo Arlindo, irmão 

do Paulo, está nas mesas, 

depois de um já longo per- 
curso que iniciou, aos 12 
anos, no restaurante do 
a Arcada. Ainda re- 

estudos, mas 

tduração pas- 

nheira Super Res. Bruto 
(1.950$00). Nos vinhos 

Brancos encontramos: 

Verde (da Casa) Velmésio 

(750$00), S. Gonçalo 
(850800), Ponte de Lima 

Loureiro (1.350800), 
Muralhas (1.500800), 
Alvarinho Deu La Deu 

(2.100$00), S.tº Marta 

(750800), Porca de Mur- 

ça (950800), Planalro 

(1.500800), Dão (da 

Casa) Vila Nova Tázem 

à (750800), Duque de Vi- 
sundo pela Figueira da Foz seu (1.500800), Encosta 

e iegrsltndo, com sauda- de Mouros (1.000$00). 

des, a Aveiro. Depois de Qua Rigodeira 
várias experiências, seguiu- (1.400800), Casa de Sai- 

se à transformação de uma ma (1.400800), Galeria 

tasquinha naquilo que é — Bical Aliança (1.600$00), 
hoje à Moliceiro. no Lar- Prova Régia (1.600800), 

so do Rossio, 1.º 6, que Bucelas (1.350$00), Na- 
tem praticamente todos os vegante (950500), Porta 
cartões, encerra à 5 Fei da Ravessa (1.200800), 

        

   

ra, mas vai de férias de 18 Vila dos Gamas 

de Outubro a 2 de No- (1.300800), BSE 
vembro e tem o telefone e” (1.300800), Monte Velho 
fix n.º 234:420858. (1.350800), João Pires 

Dos beberes. 

Temos uns 40 Brancos 

e uns 60 Tintos para esco- 
lher. Começando pelos 

Espumantes há o Aliança 
Bruro Tinto (1.700$00) e 
dos Brancos temos por 
exemplo o S. João meio 
seco'(1.200800), o S. Do- 
mingos Res. Bruto 

(1.600500) e o Murga- 

(1:600$00) e Carruxa 
(1.850800). Nos Tintos 

podemos referiro Ponte da 
Barca (1.100800), Que 

Seara d'Ordens 
(1.000$00), Este 

(1350800), Que" do Car- 
do (1.400800), Duas 
Quintas (2.500800), Ca- 
beca de Burro 
(2.500800). Que! do Cor- 

   

  

  

to (2.950$00), Udaca 95 
(1000800), Casa de San- 
tar (1.350800), Udaca 
(1.800$00), Praça Velha 
Fundão Res 82 
(1.950$00), Porra Cava- 
leiros Res. (2.400$00), 
Terra Franca (1.000$00), 
Marquês de Marialva 
(1.100$00), Angelus 
(1.200800), Que das 
geiras (1.300800), Frei 
João Res. (2.400800), 

Poço do Lobo 90 
(2.600$00). Serradayres 
(1.000$00), Romeira Pal- 
mela (1.300$00), Real 

Lavrador (950500), J.P. 

(950800), Tinto da Talha 

(1.400$00), Piriquita 
(1.450800), Monte Velho 
(1.500$00), Conventual 

(1950500) e Que do 

Carmo (2:350$00). Há 
por onde escolher. 

... Aos comeres 
As Sopas eram duas: 

Puré de Feijão com Nabi- 

ças (200800) e Caldo Ver- 

de (300800). As Entradas 
umas 5 e provámos as 
Gambas Fritas com Alho 

(7.100800/Kg), cujo mo- 

lho é feito com bom azei- 
te, alho, sumo de limão, 

brandy e um bocadinho de 
manteiga para arredondar. 

Quanto aos Peixes, no- 
támos a preocupação des- 
te restaurante em manter 
certos pratos. tradicionais, 
para além das diversas hi- 
póreses de grelhados fres- 
cos, que também faz parte 
da sua aposta, Como 
exemplos a Raia de Pitau 
(1.750$00), Peringa de 
Alhada (1.100$00), Pol- 
vo à Lagareiro 
(1750800), Arroz de Ba- 
calhau, com a variante à 

Antiga com Feijão Mantei- 

      

ga (1.300$00), Ensopa- 
dos de Garoupa ou Roba- 
lo (prego variável), ou Ro- 
balo no Sal. Há ainda as 
Especialidades como a 
Caldeirada de Enguias 2p 
(4.200800), Massa de Pei- 
xe 2p (3.900$00), com 
coentros, massinha corove- 
lo e preferencialmente 
Robalo, ou a Grelhada de 
Peixe Misto 2p 
(4.200$00), normalmen- 
te feita com 5 peixes como 
o Salmão, Garoupa, Sal- 
monete, Rodovalho e 
Lula, não esquecendo um 
molho especial, apurado ao 
lotigo dos anos, feito com 
azeite, alho e limão. 

Nas Carnes, embora 
com menos variedade, ha- 
via 10 hipóteses, mas te- 
mos de realçar o Churras- 
cão de Porco em Vinho 
D'Alhos (1.400800), cuja 
came fica a temperar 2 ou 

  

receita da semana 
3 dias neste preparado. 

As Sobremesas são fei- 
tas na casa esdos 8 Doces 

  

Vitela assada à Moda de Arouca 
horas e ir acrescentando 
molho da marinada para 

  

Deixa à vitela (coste. 

ja) numa 

  

1 pá ou ceme 

apresentados podemos re- 
ferir a Delícia de Ananás 

(300800), Baba de Came- 

lo (300800), ou as Natas 
do Céu (300800). Depois 
remos as Fruras e os Gela- 

pára assar, inteiras ou cor 
tadas aos gomos. 

  

Acompanhar com ar- 
roz branco ou artoz do 

forno. dos. 

  

bem, pois se ascim não for, 
tínhamos que lhe fechar a 
porta. 

A prova 
mastigativa 

Foi muito saborosa. 

Nas Gambas quase ia co- 
mendo os dedos e fizemos 

sopinhas no molho, mas 
não digam a ninguém por- 
que é feio e bom. O Arroz 
de Bacalhau estava duri- 
nho sem estar cru, na me- 

dida certa, até no sal. 
Quanto ao Churrasção de 

Porco, estava bem passado 
sem qualquer secura, mui- 
to tento e apetitoso. Nem 
parecia porco. Mas 9 que 

Nora: Estas crônicas são 
feiras durante uma refeição 
que normalmente acaba 
com uma pequena conver- 
sa com o, ou uns, dos res- 
ponsáveis pelo restaurante. 
Por vezes ouvimos alguns 
desabafos, mas, cm geral, ão 

assuntasem que não nosde- 
vemos manifestar. Contudo, 

não podemos deixar de aler- 
tar para duas situações que 
tém lugar no Largo do Ros- parecia, não sei... ou não É : os 

psd sio. Uma, é a falta de WGs 
públicos, nomeadamente 

Conduta quando ali estacionam de- 
zenas de autocarros de ex- 
cursões ao fim de semana. 
Ourra, é a frequência de 
pessoas dedicadas à mais 
antiga profissão do mundo 
dé respectivos parrões, que ali 
se pavoneiam, juntamente 
coma juventude queseaglo- 

na vizinha Praça do 
no seu habitual espai- 

recer norumo. A quem de 
direito... 

À Tasca 

Mais um bom restau- 
rante a apostar no Peixe 

Fresco e na Cozinha Tra- 

dicional e que se vai dife- 
renciando da maioria por 
isso mesmo, oque é de 
louvar. O Arlind sua 

equipa estão sarisfeiros 
com o que oferecem e os 
clientes estão satisfeitos 
com o que lhes dão. Só 
que estas coisas para fun- 
cionarem bem dão o seu 
trabalho e, naturalmente, 
o Arlindo vai dizendo que 
isto é uma 
porta aberta”. 

          

    

“prisão com do 

Confrade 
E ainda 

  

  

onde se come bem 
  

  

   

marimada de vinho, bran- manter a came húmida. 

en, água, cebola, alho, sal- Juntamente com a carne 
1, sal e louro; durante pode colocar as bataras 

várias horas. 

Prepara-se a assadeira 
de barro forrando o fun- 
do com cebola. Colocar, 

de ida, a carne e à 
imarinada. Temperar com 

azeite, banha, colorau e Y 
pimenta Café: restaurante 

Levar ão forno aproxi FERRAZ 
inadamente durante 2 avenida   

  

       
; : Dulce Marques (Telem. 965 065 202 ac gas O 

2MAMADA Ko ENCERRA ÀS 4% FEIRAS Telefone 234 186381 
3800 S. Jacinto Telet. 234 1 168 Salgueiro - Sosa 3840 VAGOS ASMA AVEIRO 

e Campo Grande 
Especiulidades 

Arroz de Salpicão de Lumego 

    

“Bieespeciol 

  

      
  

  

RESTAURANTE 
E CHURRASQUEIRA 

Õ Cuactano Coelho de Churrasco 
Espeto à Lusitano 

leer Bife à Lusitano 

     

RESTAURANTE MARISQUEIRA 
ESPECIALIDADES EM PRATOS REGIONAIS 

VARIEDADES EM MARISCOS - SERVIÇO À LISTA 
“SPÉCIATÊS CULINAIRES DELA REGION 

SPECIALITIES OFTHE REGION 
o AVEIRO: 

Telelone 234 369 816 Proia do Costa Nova       
ao 

Churrascaria, Padaria, Pastelaria, Take-Away 
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Café 

e dois dedos 

de conversa 
Um investimento de família, o “Cafeína 
nos Arcos” pertence a Paulo Vieira e ao 

seu pai, Manuel Vieira. Pertencente à 
empresa “Rotunda Arcada, Pastelaria 

Ida.” situa-se na Praça Dr. Joaquim 
Melo Freitas nº 10, aposta num 

conceito diferente de cafetaria, que seja 
uma alternativa às existentes em 

Aveiro. Procura um ambiente jovem, 
diferente e que faça dinamizar a zona. 
«Procuramos dar sempre mais qualquer 

coisa ao cliente!» 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Sob que circuns- 
tâncias e há quanto tempo apareceu o “Cafeína”? 

Paulo Vieira: O Cafeína foi uma ideia que surgiu 
há um ano e pouco, porque estive a estudar e à traba- 

  

Ihar fora e, quando regressei a Aveiro, procurei elabo- 
rar-um projecto que tivesse um conceito um pouco 
diferente à nível de cafetaria. Prerendi que fosse um 

«espaço com uma decoração mais jovem, mas que con- 

empresas & negócios        

seguisse transmitir um pouco da essência do que eram 
os cafés noutros tempos, apesar de ser mais moderno. 

CP: Quem foram as entidades responsáveis 
pelo projecto? 

PY: As ideias foram, principalmente, minhas, mas 
contei com o valioso apoio do arquitecto Sérgio Aze- 
redo, tanto a nível de construção como também em 
termos de ideias. Foi uma das pessoas que motivou o 
espaço a ficar acolhedor, e atraente, 

CP: Foi difícil o incremento da empresa, no 

mundo do negócio? 
PV: É sempre difícil, quando um empresário quer 

implementar algo de novo, porque existe muita buro- 
cracia, principalmente, a nível dos licenciamentos. No 
meu caso, como o espaço está integrado numa zona 
histórica, obrigou a atenções redobradas. Não con- 

vém dar muita divulgação à casa enquanto a “máqui- 
na não está toda a funcionar”, pois, se não correspon- 
der às expectativas do cliente, pode criar uma má ima- 
gem. Também o atendimento é um ponto forte num 

  

palavras cruzadas 
  

Problema nº 96 

Si eb reias caes 

+ 

+ 

92.10.11 

  
HORIZONTAIS 1 - iraliana; 

enrubescem 2 - Reza: ocasião 3 na: cinquen- 
ta e dois em romano: em mais um (inv.) 4 - Rodas 

panta: andar 6 - 

; tirei um boca- 

  

Dei pancada 5 
cas; senil 7 -       

sita; atestam 

  

   
  

VERTICAIS | - Invasão de gafanhotos: aliada 2 
r pelo ar; pronome indefinido 

sorri (inv.) 5.- Planta cuja 
  Fomatiza o vinhos parte do avião; n 

Conheço (inv.); Possessivo e nome de rio 

progenirora; saudável (inv.) 8 - Isolado (inv.): elimi- 
redral 9 - Cidade italiana; Empresa Pública 

das Águas de Lisboa 10 - 11 - Dorar; obram. 
N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio 

escondido. 

ação 6 - 
Tomba: 
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negócio deste tipo. Não tenho dúvidas de que, um 
bom atendimento, pode até compensar uma ou outra 
lacuna na produção. 

CP: Hoje em dia, o comércio vive uma crise, 
Que dificuldades se lhe apresentam? 

PV: A maior crise que há, no comércio, devesse à 
uma grande saturação e à falta de especialização. Toda 
a gente tenta produzir o mesmo, sem tentar apostar 
na diferenciação. Na minha opinião, cada vez mais, 
devíamos apostar numa especialização particular, para 
um determinado tipo de clientela, o que proporcio- 
naria mais e melhor atendimento, para levar a uma 
fidelização do cliente. 

  

   

  

  

CP: Quanto ao estado de renovação da cidade 
de Aveiro... 

PV: Não podemos ser muito críticos a esse respei- 
to. Às obras são para melhorar as coisas e temos de ter 
esperança e alguma paciênicia. Acho que é importante 
que os comerciantes das zonas afectadas pelas obras se 
unam, em torno de um objectivo comum, para fazer 
qualquer coisa em conjunto, e não puxar cada um para 
seu lado. 

     

CP: Que projectos e perspectivas apresenta 
para o futuro? 

PV: Queremos inovar o espaço e, para isso, vamos 
apostar em algumas iniciativas, tais como painéis in- 
formativos, exposições de pintura e escultura, livros e 
um ciclo de tertúlias, com o nome “Conversas de Caf”, 
tudo isto, relacionado com a cidade de Aveiro. 

anedota 

Somente casado há 5 anos, já era pai de 4 f- 
lhos. Foi ao médico, porque naquele andar... 

“Senhor dr., arranje-me aí qualquer coisa para 
evitar ter mais filhos porque para sustentar os-que 
já vieram ao mundo, o dinheiro começa a ser pou- 
e    

“Leva aqui esta receita, avie-a e tome 3 com- 
primidos por dia.” 

Passa um ano... outro filho. E mais outro ano... 
novo descendente. E ele volta à consulta. 

“Senhor dr. Os comprimidos não dão resulta- 
do. Já fui pai por mais duas vezes.” 

“Também já podia muito bem ter vindo cá an 
tes, Agora... deixe os comprimidos e passe a to- 
mar um copo de água.” 

“Muito obrigado, senhor Dr. M 
copo de água antes, ou depois de. 

“Nem antes, nem depois. Em vez de. 

  

bebo o 

  

Na vida militar 'de antigamente. Volta-se 0 cabo 

para os recrutas. 
“Este fim de semana ninguém sai porque vamos 

ter um exercício di E 

“E a que horas &” - perguntou um. 
“Se durante a manhã chover, o exercício fica mar: 

cado para a tarde... Mas se chover à rarde, o exercício 
fica marcado para de manhã” 

Ma e sm 
palavras cruzadas [soluções] 

    

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 96 

-uazep Satunia — DI EA 

   
— 01 judo isuoy : 
— 7 em sap = 9 ovu sose sjey = gar tonede say = pp 
“ivoA — E wear — 7 prum sea = | senda 

ES 

  

eos tony — [ese ig = 
“eum = 6 tz tooBN — 8 pt Stoara py — 4 

— € ueq temo — p unia SIT Sejy 
— € OP SO = 7 utioo teiAeq — | istnuozuoH 

    
= 9.41 Seuused $7 

    

(CEIp uma turesozy 25 ogu viAtq > Eloy   “0quPA DIA) 96 VINITIOUA OA S gónios 
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livro 
  

Um feiticeiro 
Quem não se lembra das histórias 

contadas. pelas nossas avós em que as 
bruxas cram as protagonistas? É isto 
que nos mostra /. K. Roicting, mais do 
que uma escritora, uma contadora de 
histórias com uma imaginação infindá 
vel é espectacular, na sua colecção de 
livros, nos quais nos relata a história de 

aprendiz de feiriceiro”, 
Harry Putter, é um jovem que está 

ansioso para que comecem as aulas do 
quarto ano da Escola de Feitiçaria e 
Bruxaria de Hagwares (traduzido, à 
letra, do inglês ogwarts School of 
Woscherafo and! Wizard pois:há 
muiros mais feitiços e poções para 
aprender. Porém, uma siruação ihes- 

     

  

  

  um 

  

o
 

  

aventureiro... 
peráda se sucede, e o nosso protago- 
nista vai-se envolver numa nova aven- 

tura, recheada de personagens da nos- 
sa imaginação de criança, como dra- 
gões. duendes, e também, com desafi- 
os de cortar a respiração. 

Com um discurso rico e envolvente, 

e com nomes de personagens apelati- 
vos, esta colecção tem feito as delícias 
de pessoas de todas as idades, dos mais 
novos, pela novidade que as histórias 
apresentam, aos mais velhos, pelas lem 
branças que lhes trazem. Independente 
disto, Harry Poster, continua a ter as 
suas incríveis aventuras, “rodeado” de 
leitores ávidos de uma nova dificuldade 

para o nosso herói ultrapassar. 

     

   

filme 

  

  

  

SPAC E COWBOYS 
AUGUS 

Os Cowboys do Espaço... 
Depois do muito aclamado “As Pon- 

tes de Madison County, Clint Eastwood 
volta-nos a mostrar as suas capacidades 
como realizador e actor. 

Desta vez, acompanhado por ontros 
três actores que dispensam apresentações, 
a saber, Tommy Lee Jones, Donald 
Sucherland e James Garner, faz o papel 
de um antigo piloro da Força Aérea, que, 
juntamente com estes últimos forma a 
Team Daedalus, um grupo de elite de 
pilotos de testes que estão prontos a ser 
os primeiros homens no espaço ao servi- 
ço da, então em formação, NASA, em 
1958. Porém, a decisão é de enviar um 

chimpanzé em vez destes pilotos, o que 
faz com que sejam afastados da organiza- 

  

Porsin, depois de'um salto no tempo 

internet 
  

“Atracar” 

na Internet! 
Um site com uma imagem 

profissional, mas, ao mesmo 
tempo, agradável, foi a aposta 
do Porto de Aveiro para se li- 

à World Wide Web. Em 

hesp:thow portodeaveiro, pe, 
encontramos uma página fun- 
cional, com muita informa- 

são, quer para aqueles que a 
procuram numa simples bus- 
ca de saber, quer para 
têm um interesse profi 
como Porto de Aveiro. 

Abrindo o site, enconrra- to. 

mos uma imagem familiar a 
todos as que já passaram em 
Aveiro, as gruas amarelas e 
wuis do porto. com imagens 
subaquáticas de peixes, e uma 
secção central com vários links, 

para as diversificadas secções 
d igação: “Localiz 

Contactos”, 

    

   

Em 

inform: 

nada fa 

    

  

    

  

lhor e 
imagen 
das. O. 
nais”, 

“Informações”, 

Regulamentos”, “Projecros”, 
“Movimento Portuário”, “We 
bCams” e “Links”. Logo nesta 

    

primeira página 
da ver o 
um e-mail directo para o por- 

ções, verificamos que toda a 

colhida com cuidado para que 

O nosso destaque, vai para 
duas secções, a 

al” e WebCams” 
quais podemos conhecer me- 

  

completos. 

para os espectadores, assistimos à vida 
pacata destes quatro homens, que vão ser 
novamente chamados para resolver um 
problema de um satélite de comunica- 
ções russo que vai embarer contra os Es- 
tados Unidos da América, já que são os 
únicos que conhecem a tecnologia utili- 
zada. Esta missão envolve-se num con- 

junto de peripécias e situações estranhas, 
devido a um suposto envolvimento “obs- 
curo” entre um líder da NASA (repre- 
sentado por James Cromwell) e um dos 
jovens que os vão ajudar a resolver o pro- 
blema, que résultam nas melhores cenas 
de acção do filme. 

Um filme descontraído, que nos pro- 
voca alguns risos na primeira parte, sem 
nunca deixar de parte a aura dos filmes 
que estão ligados ao Espaço. 

cinemas 

De 6 a 10 de Outubro 

Estúdio Oita 

AZona de Guerra 
De Tim Roth. Com Ray Winstone, Lara Belmont 
e Freddie Cunlife 

  

30,17.00, 19:30, 22.00)   

Forum Aveiro 
SALA 1 -“Coyte UGI.Y” (Bar Coyote)- Um 
filme de David Menally, com Pipper mPerobo 
e Adam Garcic 

(12.30, 14. 

  

22 

  

45,2705,0040) 

SALA 2 - “X-MEN” (X-MEN) - Um filme de 
Bryan Singer, com Patrick Stewart e Hug 
Jeckman 

  

(14.00, 16.30, 18.55,21.20,00,00) 

SALA 3- “Nutty Professor II” (O Profes- 
sor Chantrado 11) - Um filme Peter Segga!, 
com Eddie Murphy e Janet Jackson 

(13:40, 16.10, 18.40,21.20,23 40] 

SALA 4- “Road Trip” (Sem Regras) Um 
filme de Todd Philips, com Breckin Meyer, 
Seann William Scott e Amy Smart 

(14.20, 16.50, 19:10,2130, 23.50) 

SALA 5- “Space Cowboys” (Comboys do 
Espaço) - Um filme de Clint Eastwood, com 
Clint Eastwood, Tammy Lee Jones e Donald 
Shuterland 

(13.20, 1620, 19.05,21.50, 00:30) 

SALA 6- “Shaft” (Shaft) Um filme de David 

Menally. com Piper Perabo, Adam Garcia 
John Goodman 

(14.30. 17.00, 19.35,22.00, 00.25) 

ea a 
Filme) - Um filme de Keenen Ivory Wayo 

com Jon Abrahams, Carmen Electra e Fnaa 

isabeth 
(12:40, 15.00, 19.25, 21.40,00.10) 

C. €. Glicínias 

SALA 1 - “O Professor Chanfrado” 
(1245, 1505, 17 30, 18955, 

  

SALA 2 - “Puro Sangue” 
(13:39, 16.10/18:45,21:30:00.05)   

“Shaft” 
(12:35, 14:45, 17.00, 19:20, 21.40, 00.00) 

SALA 3 - 

SALA 4 - pure Susto de Filme” 
(12 O 0, 15.10, 725,19. 

  

,22:10,00:30) 

  

SALA 5 - “X-MEN” 
[12:30, 14.50, 1710, 19:30, 21.50, 00.10) 

SALA 6 - “Sem Regras” 
7.05, 1925,2 

    

145,00:18) 

SALA 7 - “Coyote Bor” 
(1240, 15.00, 17.20, 19.40, 22.00, 00:20)   

  

  , podemos ain- 
e em Inglês eenviar 

cada uma destas see- 

ação aí contida foi es- 

altasse. 

   roteiro da noite 

  

  Za 
XXL a 

CERVEJASELF-SERVICE 
ECRÃ: 

R Enc Von Hat+E Armeias, 366. 
ol: 23EGBBOT +80 176 AVEIRO. 

  

Ad 

  

Bomborda 

Dr Lourenço Peixinho, 15 - 7ºA 
Telel.: 234387352 - AVEIRO 

  “Visita Virtu- 
  

, através das 

a instituição, através de 
s e explicações detalha- 
5 links mais “profissio- 
estão rambém muito 

  

  
GALERIA BAR 

PRAIA DA VAGEIRA. 
fem ere aa paes su 

Aberto até às 2 horas 
Fast Food 
Tele, 234 707294 

DUK E 

BAR 
usar pe 

  

SEXTA da Eogria 
FP oeá Francisco Godinho * MAGEDA 

RE 
      

  

Goi 
A Restaurante 

Bar Café, Lda.       
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horóscopo 

de 12a 18 de Outubro 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: O romance deve ter um lugar prívile- 

alado na sua vida, 
Trabalho: A semana não se compadece com 
indecisões. Seja decidido e rigoroso. 
Saúde: Atravessa uma boa fase. 

TOURO (21/04a 21/05) 
Amor: Renproximações e reconciliaçã 
possíveis 
Trabalho: Não espere encontrar facilidades. 

Saúde: tendência para insónios. 

  

GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: As relações tendem a ser bastante ofec- 

tados. Faça um esforço para ser mais tole- 
rante. 

Trabalho: Semano pouco produtiva. Se não 
estiver atente não alcançará os objectivos. 

Saúde: Descanse mais. 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: Actue com clareza. Poderá assim su- 

parar todos os conflitos. 
Trebalho; Esta será uma semano de luto. Não 
boixe os braços nem se deixe vencer pelo 
desânimo, pois poderá perder boas oportu- 
nidades. 
Saúde: Poderão surgir algumos sensações de. 
mal-estar, 

LEAO (21/07 a 22/08) 
Armor: Esteja alento a algumas dúvidas e des- 
confianças. Aja de form discreta 
Trabalho: Aproveite para pôr em prático plo- 

nosontigos. 
Saúde: Tendência a enervar-se. 

VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Amor: Esta é uma semana de novos possibi- 
lidades e boas influências. 
Trobalho: seja rigoroso na gestão do seu jem- 

po: 
Saúde: Normal. 

BALANÇA (23/09 a 22/10) 

Amor: Atravessa umo boa semana. Tudo é 

  

Melhoria na sua situação econó- 

mica. 
Saúde: Estável 

ESCORPIÃO (23/10 022/11) 

destaques da tv 

  

es 
24.00 Sala? “Cinema 
do Mundo 

  

Sexta 13 
22.20 Remate 
a DO A Qutra Face 

Quinta 1; ja Lua 
21.40 Crzamentos om 30 
23.45 Força De a o do 
Operações FE Cinema” 
00,45 Filmes: “O Que 
Faz o pi Sábado 14 

22.00 Horizontes da 
Sexta 13 lemória 
24.35 Milionários à 23.00 O Lugar da 
força (Estreia) História 
2215 Sessão 24.00 Sim, Sr. 
Sespeciat “Fist” Ministro 
01.30 Big Bang 
(Estreia) Domingo 15 

21,00 Bom Bordo 
Sábado 14 21,30 Artes E Letras: 
23.15 Lei Marcial “Thomas Bernhard” 
01.00 Sessão Dupla 23.00 Travessa do 
1: “No Trilho da Cotovelo 

Segunda 16 
20.20 Viver No 

roga” 
02.90 Sessão Dupla 
2: “Fronteira de 
Silêncio” ampo 

23.00 Os Sopranos 
Domingo 24.00 Ballad: 
2115 E “cos “Romeu e Julieta” 
Breyne 
22:45 Domingo Terça 

Desportivo E Sata 
04.00 Última Sessão: Grandes ue 
“Testemunha 
Especial” 01.20 0 Reino hi 

02/20 Rotações 
Segunda 
” 4 ed é Que Quarta 18 
ão Eles 21.00 Man And Beast 

23.30 Jogo Falado 
01.10 Boas Noites; 
“Repulsa” Lives of Men 

01.25 Serviço De 
Urgência 
02.25 Boas Noites 
"Corações Desteitas” 

Quint 
210 E Brother 

Quarta 18 
2245 Bar da Liga 
01.15 Força de 
Opurações Espaciais BNB As Pulas do 
021 

  

22:10 Bora Lá Marina 
22:50 Lux 

Domingo 15 
Ena Hi Bro 

2210 rdns 
Proibido: 
2s:aúácio de Guerra 

Segund: 
23 do o Fones do 
President 
0230 O Rei So Bairro 
0300 Heróis Por 

E ão Ha Pita do 

  

Quinta 12 
21.00 A Febre do 
Dinheiro 
21.00 Laços de 
FamilifAquarela do 

rasil 
23:30 Cuidado com 
as Aparências 

Sexta 13 
21.30 Laços de 
Familiadâquarela Brasil 
23.30 Jogo Limpo 
02.00 Último jornal 

Sábado 14 
21.00 Mundo Vip 
21.45 Herman Sic 
02.35 Cinema 

Sábado 15 
21.30 0 Cravo é à 
Rosa 
01.40 Último Jornal 
05.35 Vibrações. 

Segunda 16 
BÃO À Ebro do 

E o "Rota dos 
ões 

01.40 Sai de Baixo 

Terça 17 
20.00 Jornal da Noite 
00.30 Invicta Cine 
0305 Toda a Verdade 

    

ABO 

Imprensa 
16.30-Saúde & Tra 
balho 
Somingo(15) 

JO-Gonversas 

  

Quinta(12) 
19.00-Caça ao Te- 

  

15. ! 

Segunda(16) 
12.00-Saude Infantil 
14.30-E se Eu Vos 
ontasse... 

Terça(17) 
10.30-Observatório 
14.30-Mais Vale 

sauro 
28.00 canta 
exta(13) JLSO-A You Ned 1 

RA O-Renascor 
Sábado(14) prevenir Quarta 18) 1020 Pansão Estela er té dos 
Domingo(15) E 
je 00 Agora ou ima so 
ú Dos Grande 
Reportagem 

Segunda(16) Eua 
18.00-Minas é Arma- PA D 
dilhas 
19,00-Chuva de 
Estrelas. Quinta(12) 

09.00-0 Novo Mun- 
do das Gnomos 
16.00-Kipper do: E -Camilo é Filho Quarta(18) Edo ado 

TE lima Lone 8 dona "Hattori 
o(14) 

Terça(17) 
j8.00-alucos do 

22.00-Ai os Homens sáb 
10.00-Doraem 
1130: la de Cica 
Domingo(15) 
12.30-A Caixa dos 

    

Lápis 
16 mi ne Guardiões 

Quinta(12) 
18.30-Boxe-Combate 
00.30-Suri-Circuito rt 

mu dos Mares Serta(ia) — im 
fi 00-Mundial 2002-  n9.30,0s Intocáveis 

20.30-A Lenda do 

do 
Segunda(16) 

  

    

Luxemburgo E 
20.00-Automobilis- Quaraçio) 
mo-Rali Solverde 

Sábado(14) a 
12.00-Vela-Worid a 
Yachting. dp dt 
16.00-Futebol- 
Sp Braga vs Gil 
Vicente 

Domingo(15) 
16.00-Basquetebol- 
Liga TMN Quinta(t -Futebol- Doda detona PR Elio Espact 
Vi a45-A História do 

Cavalo Vencedor 
Sexta(13) 

16.00-Alvos 
23.45-0s Olhos da 

o 
ábado(14) 

animo (ni 00-Caçada Impla- 

  

11.00-Saúde & Des- al 
21.30-Uma Mulher 

  

porto 
14.30-Fórum Saúde 

Ra destaques da programação de 
12a 18 de Outubro 

23.15-Por Amor ou 
Por Dinheiro 
Terça(17) 
19.30-A Loucura do 
Rei Jorge 
21.30-A Sorte Viajou 

de font 
Quarta(18) 
e E Enio da 

31 30-Uma Ponte em 
Nova lorque 

  

Quinta(12) 
21.00-Choque de 
Titãs 
23.00-Rosalie Vai As 

21,00-Chrstine, O 
Barro Assassino 
Sábado(14) 
11.00-] W.Coop 
21.00-0 Preço da 
Paixão 
Domingo(15 
19.00. Gça Fanas. 

dl 
m do: -Os Vigaristas 
do Te 

21.00-ogo na Escu- 
ridão 
Terça(t) 
21.00-Li 
2300.0 Covioy da 
Meia-noite 
Quarta(18) 
19,00-Fuga Sem Fim 
21.00-Sob Suspeita 

en 
Quinta(12) 
09.00-0 Melhor do 
Fantástico. 
18.00-Jô Soares 

  

al 
16.00-0 Melhor do 
austão 

19.30- o Show 

  

  

  

  

   
  

    
  

    

  

  
  

Armor: Favorecidos os relacionamentos com Joites: “O Senhor Doutor entre Dois Homens Ten 

Dessóes mois elias. Gigante Africano” 02:15 Seinfeld 280 ama da Nota E Domingo(15). 12 Sandy e 

Trabalho: Reformule alguns projectos sena 13 fe» SaucvelMenta o NT ita 
económicos. Pode volera pena. 21535 Jardins BED Aquarela Brasi Ceres 91.450 Prata ogro Quarta(1a) 
Saúide: Procure ondarmeisa pé á a Laços de Família Sábado(14) ss raia a 

; e 200 O Rio Baro np ana da Rival Gabriela Entrevista 
SAGITÁRIO (23/11 021/12) PL 
Amor: Faço um esforço para ser cordial. Não: a de. E 20:50 Jardins poa 5 y 
atravessa um bem momento. R Proibidos na 5 em todo o país 808 200 400 
Trobalho:Não tenha pressa em lomar deci- Ed CABO 

ões de fundo. Mas se oizer nã 
& : E Saúde: Cuidado comos excessos. farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01 i 
E raia Porio/Aveiro/isboo | Segundo a setor: BO nho 7 Tonho 12 
adEnaccia Can A fa Dia 12 Farmácia Neto R. Passos Manuel 4:A rar A sair de Sontiogo 0835linho 9 =cansirenna 

Trsbalhoroa semeno paro coparisbtna-epadas | à Fotrná ca Men jon ur TEODA ADV 025 linha 7 0840 Linha 7 12:20 nho 7 

cias Dia 14 Farmácia Central R. dos Mercodores, dias 0725 Linho 9 0840 linho 7 Ve26tinho 9 

Saúde: Tudo bem. 26 Dia 15 Formácia Moderna R. Comb. Gran- 6:05/6:50/9:40 08:25 linho 7 09.40 Linho 12 (1). ue? 

É de Guerra, 103 Dia 76 Formácia Higiene R -805/950/1240. 0825 linho 3 1005 tinho 121) Jena 
Á é - Esgue ic =” 11:05/11:50/14:40 09:30 Linho 7 1A5linho? A 

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) José L. Castro, 162 1/e - Esgueira Dia 17 Far. ! 4 sao! 

oi ia reto di a jogos, | máci Aveirense R: de'Coimbro, 13 Dia 18 Efe É id ana nar si do pero 
ia +jogos, | Farmácia Avenida Av Dk Lourenço Peixinho, 296 Telôlinha 7 Ea (Centro) 

emoções e dúvidas. 12:20 linho 9 IDEs comesras prolongam 
Trabalho: , Edo rate W35linho7 popendigpaio 07:50 Linho 9 

E A Ê ao OP ásia 7 
SORA EE dores cabeça lanchas-transria 13:50/1637/1720. and nt 0ê4O lina 

16:50/19:37/20:20 2 Unha pel tingoo OBS inha 7 
PEIXES (20/02 a 20/03) Partidas Interci 1385linho7 er do Co (Alonso) 09aDlaba? 

- Amor: Alravessa um período muito positivo. 750/1040/:25* 0940 Linho 9 
Não deixe nodo q meio. S. Jocinto Vera Cruz (Loto) 10:30/13:40/14:25 Segunda a sexta-feira: Sóbudo: 10:30 Linho 12 

Trabalho: Conduzo a sua vida com objecti- 0630:/07400900/1245 5" /DBZS DIAS 17:50/20:40/21.25* A soir de Esqueiro A sair de Santiago = comia novo 

vos bem definidos. MIO STO AS/a00O SPV 19.50/22:40/25.25 (Centro) 07-10 nha 7 13400 Linho 9 
Saúde: Tente repousar. * Só eco segundo o stato “Bom 08-00 Linho? 0900 Loba 9 10 Unha 7
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Nandioni expõe na Sala Cértima 
Uma mostra de pintura da autoria 

de Fernando Dionísio “Nandionf” esrá 

patente na Sala Cértima da Residencial 
Paraiso, em Oliveira do Bairro. 

O pintor, natural e residente em 
. afirma que “a observação do 

mundo com espírito curioso e crítico, 
prender toda a beleza das 

coisas ou pessoas ao nosso redor”, e as- 
sim transpõe para a tela, com norável 

il a sua percepção do mun- 

    

    

permite-nos a 
   

  

  

  

Aos 16 anos Fernando Dionísio ini- 

ciou a sua incursão ao mundo das ar- 
tes, como aprendiz de pintor numa Fé- 
brica de porcelanas, e desde então tem. 
percorrido um longo percurso com o 
espirito de busca permanente e inces- 
sante de exprimir o seu lado criativo 
através da tela, dos óleos, aguarela 
outras técnicas que o tornam “num e 
no caminhante na arte de melhor se 
exprimir”, como ele próprio se consi- 
dera. 

   

    

“Galeria Municipal Meu Amor” 
Uma mostra de José Monteiro para ver em Aveiro 

  

“Dedico esta exposição ao cantor- 
poeta aveirense Zeca Afonso escanda- 
losamente esquecido e à todas as pesso- 
as solidárias com o não encerramento 
danossa Galeria Municipal pelo Pelouro 
da Cultura”, pode ler-se na abertura o 

go da exposição que José Monteiro 
mostra à partir do próximo Sábado, 14 
de Outubro, de Aveiro. na Galeria Mu- 
nicipal, em Aveiro. 

ido em Aveiro, em 1956, man- 

têm uma actividade permanente nas 
Artes Plásticas desde 1973, e o seu cur- 
rículo constam 41 exposições individu- 
ais e 90 colectivas, de entre elas algu- 
mas Bienais e Concursos Nacionais de 
Pintura e Cerâmica de rigorosa selec» 

    

  

ção, 
“Galeria Municipal meu amor” é o 

tírulo desta mostra que estará patente 
até 29 de Outubro e pode ser visitada 
diariamente das 14 às 19 horas, e às 
65 e sábados também no período 21- 
23 horas. 

No Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 

Agostinho Ribeiro expõe 

Nascido em Lisboa, em 1949, veio 
com 11 anos para a Praia da Barra, 
Ílhavo, é posteriormente para Aveiro. A 
paixão pela Ria, pelo mar, pelo sal e 
pelas cores destas cidades tinha de acon- 
tecer a quem cedo mostrou ter vocação 
para o desenho e a pintura 

Discípulo. de Júlio Sobreiro e 
Manfred Reiter, fez o Curso Livre de 
Desenho a “Árvore”, Tem dedicado os 
seus momentos de ócio ao desenho à 

        

“Sabor a Sal” 
pintura, mas só recentemente começou 
a expor os seus trabalhos encontrando- 
se representado em várias coleeções par- 
ticulares em Portugal € no estrangeiro. 

Desde 1996 expôs individualmen- 
te por oito vezes, e participou em três 
colectivas. 

A mostra de pintura-a óleo, patente 
na Sala e Exposições do Centro Cultu- 
ral da Gafanha da Nazaré, pode ser vi- 
sitada até ao próximo domingo. 

    

Isabel Dias expõe na Olaria 

  
Está patente, desde o passado dia 7 

no Bar-Restaurante Olaria, do Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro, 
uma exposição de pintura da artista 
Isabel Dias. que mantém actividade nas 
artes plásticas desde 1993, tendo já 
participado em 41 exposições nas áre- 
as de pintura, escultura e fotografia. 

Mário Nunes, crítico e arte, refere- 
à Isabel Dias como uma pintora que 
ga, com saber, com as tonalidades 

com uma sequência tonal, objectiva na 

    

  

     

   

  
+ 

forma, no movimento, na linha, nos 

volumes e até nas deambulações cor- 
porais, expressando um valor estético é 
um perfil artístico que enraíza na 
interiorizarão/exteriorização, isto é, 
numa introspecção/extrospecção, em 

à lógica do sentis, da leitura e do 
iálogo das cores, impõe reflexão e per- 

mite deixar passar o tempo de observa- 

  

   
   

  ção criteriosa. 

A exposição poderá ser visitada até 
2 de Novembro   

23 
exposições 

+ Arédia 11 do próximo mês, a Galeria 
uma mostra colectiva 

intitulada “Pariu aqui a Galega”, com qua- 
dros de Manuel Patinha, Paço Pestana e 
Silvério Rivas. 
k' José Bello tem patente, até ão próximo 
dia 22, na galeria Morgados da Pedricosa, 
em Aveiro, uma exposição de pintura. 
k Até dia 5 do próximo mês, José 
Rodrigues expõe “Obsessivamente — va 
ações sobre o mesmo tema”, no Centro 

Cultural e de Congressos de Aveiro. 
É No Museu de Aveiro encontra-se uma 
exposição colectiva de pintura é escultura 

ional de artistas 

cos (ANAP), realizada por 24 arristas plás- 
ticos. À mostra pode ser vista até ao próxi- 
mo dia 23 

+ Até domingo, na sala de exposições do 
Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 
(Ílhavo), pode ser vista a exposição de pin- 
turas a óleo “Sabor a sal...”, de Agostinho 

Ribeiro. 
+ A Galeria Municipal de Arte, em 
Ílhavo, tem parente, até ao próximo do- 
mingo, uma exposição de pintura da au- 
toria do jovem pintor Nuno Pedreiro. 
+ Exposição de arte — escultura, píncura 
e cerâmica - realizada pelos alunos finalistas 
da Faculdade de Belas Artes da Universi- 

dade do Porto. A mostra estará patente, 
até ao próximo dia 24, na Biblioteca Mu- 
nicipal de Santa Maria da Feira, na Câma- 
ra Municipal e na galeria de arte “Ao Qua- 
drado”, em Santa Maria da Feira. 

k A sede da Mucualidade de Santa Ma- 
ria (Ovar) tem parente, até ao próximo 
domingo, uma exposição de miniaturas de 
carros de bombeiros. A colecção pertence 
a Joaquim Lobo. 
k Até ao dia 30 deste mês encontra-se 
patente, na Biblioteca Municipal de Ovar, 
à exposição “Espaços Urbanos de Cabo 
Verde”. A mostra pode ser vista de segun- 

a sexta-feira das 10 às 19 horas e aos 
pad das 9,30 às 13 horas. 

lhos e Portas de Ovar” dá nome 

E exposição de fotografias de Manuel Bar- 
bosa. A mostra pode ser vista até ao próxi- 
mo dia 27, no Museu Júlio Dinis, em 
Ovar. 
k Até sábado, a Biblioteca Municipal de 

(Ovar tem patente uma exposição sobre 
instrumentos musicais intitulada “Enge- 
nhos Sonoros”. A mostra pode ser vista de 
segunda a sexta-feira, das 10 às 19 horas, é 
aos sábados das 9,30 às 13 horas. 

É Aré hoje, pode ser vista uma exposig 
dos “50 Anos de Fotografia” da autoria de 
José Palhas, no Espaço Aberto — Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar. 

É No Espaço Aberto da 
Misericórdia de Ovar encontra 
próximo dia 27, uma exposição intitulada 
“Paulo VI em Fátima” de António Men, 

des Pinto. 
+ Exposição venda de artesanato 
oliveirense, no Posto de Turismo de Oli- 

veira de Azeméis. Mostra permanente. 
+ O Museu José Luciano de Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição per- 
manenre de arte sacra. A mostra inclui 

conchas do espólio de José Relvas. 

        

    

                    

    

  

    

  

  



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 12 de Outubro de 2000 24 

  

Estamos tristes e desapontados com o tratamento 
da questão de jurisdição da Ria 

- lamento de Alberto Souto na nova sede da AMRIA 

O Secretário de Esta- 
de da Administração Lo- 
cal, José Augusto de Car- 
valho, presidiu em Avei- 
ro à celebração do Con- 
trato-Programa com na 
Associação de Municípi- 
os da Ria que tem como 
objecto as obras de con- 
servação é beneficiação do 
edifício da Rua do Car- 
mo, sede da Assembleia 
Disrriral. 

As obras de bencfici- 
ação tiveram um investi- 
mento elegível de 
32.479 contos, contando 

com a participação do 
Ministério do Ambiente 
e Ordenamento do Ter- 
ritório de 16.248 contos. 

As obras a que este 
Contrato-Programa se 
reporra já foram efectua- 
das e mereceram mesmo 
o comentário do Secrerá- 
rio de Estado de ser “mui- 
ta obra para tão pouco 
dinheiro”. 

Alberto Souto, presi- 
dente da Associação de 
Municípios da Ria, sali- 
entou o bom trabalho re- 
alizado, e referiu que “as 
Associações de Municipi- 
os são parceiros estrarégi- 
cos importantes no diá- 
logo com o governo e com 
todos os agentes envolvi- 
dos”, reconhecendo a pre- 
sença de José Alberto de 
Carvalho como um sinal 
do reconhecimento do 
trabalho desenvolvido 
pelas autarquias. 

Abordando depois a 
problemática da Ria de 
Aveiro, Alberto Souto 
disse que “temos vindo a 
apostar fortemente num 
plano de ordenamento, 
porque não basta despo- 
luir. É preciso ordenar, e 
contamos com os finan- 
ciamentos dos Quadros 
Comunitários de Apoio 
para levar a cabo as mui- 
tas obras que são neces- 

sárias nesse contexto. 
“Também no âmbito da 

cartografia digital tem 
sido feito um trabalho 
que, sendo discreto, é 
muito importante para as 
nossas autarquias”, 

A Associação de Mu- 
“nieípios da Ria criou re- 
centemente a Agência 
Regional de Energia e 
Ambiente, uma novida- 
de a dar os primeiros pas- 
sos em parceria com ou- 
tras cidades europeias, 
que Alberto Souto classi- 
ficou de "uma aposta forte 
no sentido de sensibilizar 
as pessoas, os agentes, as 
empresas, os políticos, 

para a utilização das ener- 
gias alternativas renová- 
veis não poluentes”. 

Alberto Souto apro- 
veitou a presença de José 
Augusto de Carvalho 
pata cometer o que 
sificou de “descorte: 
ao pedir-lhe que trans- 

  

mitisse ao Ministro “que 
estamos muito tristes, 
desapontados, com o que 
se tem passado a propó- 
sito do processo de juris- 
dição da Ria”, e recordou 
que há dois anos e meio 
dois Secretários de Esta- 
do estiveram em Aveiro 
e publicamente se empe- 
nharam no sentido de 
que a questão da jurísdi- 
ção da Ria de Aveiro fos- 
se rapidamente resolvi- 

a. 
“Infelizmente temos 

de constatar que passa- 
ram dois anos e meio e 
nada foi feiro. Desde a 
criação da Administra- 
ção do Porto de Aveiro e 
à luz dos seus próprios es- 
tatutos, a gestão é provi- 
sória e a solução definiti- 
va ficou de ser encontra- 
da... e a verdade é que o 
tempo foi passando e por 
vicissitudes várias, a que 
não serão alheias as subs- 

  

tituições de governantes 
e a reentrada nos dossi- 
ers, a questão está por re- 
solver”, lamentou Alber- 
to Souro. 

Sendo uma questão 
que se arrasta há muitos 
anos, e localmente nin- 
guém está satisfeito com 
a situação existente, a ver- 
dade é que até agora não 
foi possível encontrar ou 
institucionalizar, uma so- 
lução que seja de conten- 
to de 

Alberto Souto agrade- 
ecu, entretanto, o apoio 
que a AMRIA tem rece- 
bido, e prometeu que 
“vamos procurar saber 
merecer esta casa e defen- 
der os interesses da Ria”. 

O Secrerário de Esra- 
do iniciou a sua interven- 

ção pelo comentário que 
já referimos, “a adiniração 
de ver tanta obra por tão 
pouco dinheiro, que me 
deixou surpreendido”, o 

que valeu também por 
deixar uma palavra de 
grande apreço, “de mui- 
to estimulo por consegui- 
rem fazer obra com tão 
pouco dinheiro. Deve 
apontar-se este como um 
exemplo de recuperação, 
de requalificação de um 
imóvel que tem história, 
tem traça, que se encon- 
tra inserido na malha 
consolidada da cidade de 
Aveiro, quando o mais 
fácil é abandonar, deixar 
que a ruína se vá acentu- 

ando, até que caia por si, 
e entretanto se faça algo 
de raiz, muitas vezes na 
periferia. Este é um pro- 
blema das cidades, deser- | 
tificar o centro é avançar 
para as periferias com to- 
dos os desequilíbrios que 
daí resultam. Com pou- 
co dinheiro se colocou 
esta casa com a dignida- 
dee a funcionalidade que 
está à vista”, 
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Rua dos Combatentes da ande Sana 18-24. Tel: 234 424 252- Fax:234 421 397 - vao 
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